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FICHA TÉCNICA 
VIII Semana de Enfermagem 

 

APRESENTAÇÃO 
A VIII Semana de Enfermagem 2025 da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 

Campus Coroatá promovida pelas Ligas Acadêmicas LAED-F, LAUEMA, SOLINS e LAEC foi 
realizada entre os dias 19 e 20 de maio de 2025 e se consolidou como um espaço plural e de 
grande relevância para a integração acadêmica, científica e social no campo da Enfermagem. 

Com o propósito de ampliar o debate qualificado e interdisciplinar sobre temáticas 
atuais e desafiadoras para a profissão, o evento reuniu especialistas, pesquisadores, docentes, 
discentes e profissionais da saúde em uma programação diversa, que buscou articular ciência, 
políticas públicas e práticas de cuidado humanizadas. 

A programação contemplou palestras magnas, mesas-redondas e apresentações de 
trabalhos científicos, abordando desde os avanços tecnológicos aplicados à saúde até 
estratégias inovadoras de promoção e prevenção, atenção às populações vulneráveis, 
desafios da prática assistenciais e impactos das políticas públicas na garantia do cuidado 
integral. 

A VIII Semana de Enfermagem valorizou tanto a produção científica baseada em 
evidências quanto à importância dos saberes popular e das experiências construídas nos 
territórios. Assim, buscaram promover o diálogo entre universidades, serviços de saúde, 
organizações da sociedade civil e órgãos gestores, fortalecendo o SUS e reafirmando o papel 
da Enfermagem como agente central na defesa do direito à saúde. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) constitui uma das principais causas 
de mortalidade evitável no Brasil, afetando significativamente populações em situação de 
vulnerabilidade, como os ribeirinhos da região amazônica. A dificuldade de acesso aos 
serviços de saúde, somada à escassez de recursos e à baixa escolaridade, compromete o 
diagnóstico precoce, a adesão ao tratamento e o acompanhamento contínuo. Nesse 
contexto, destaca-se o papel fundamental do profissional enfermeiro na linha de frente da 
Atenção Básica, promovendo o cuidado integral e estratégias educativas para a prevenção 
e controle da HAS. OBJETIVO: Analisar, por meio de revisão bibliográfica, a atuação da 
enfermagem na Atenção Básica frente ao controle da hipertensão arterial em populações 
ribeirinhas da Amazônia brasileira. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura, 
realizada por meio de levantamentos de dados nas bases SciELO, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e repositórios institucionais, utilizando os descritores: “hipertensão arterial”, 
“atenção primária à saúde”, “população ribeirinha” e “enfermagem”. Foram incluídos artigos 
científicos originais e revisões publicadas entre 2013 e 2023, disponíveis em português, 
que abordassem a hipertensão em populações amazônicas, com ênfase na atuação de 
profissionais da enfermagem. Foram selecionados cinco artigos que atenderam aos 
critérios de elegibilidade. Excluindo-se, portanto, artigos de revisão literária com baixa ou 
nenhuma relevância para o estudo. RESULTADOS:  A prevalência da hipertensão nas 
comunidades ribeirinhas varia entre 11,6% e 26%. Os principais fatores associados 
incluem idade avançada, obesidade, alimentação inadequada, sedentarismo e baixo 
acesso aos serviços de saúde. Estudos apontam que grande parte dos hipertensos não 
realiza tratamento contínuo ou desconhece o diagnóstico. A atuação do enfermeiro 
mostrou-se essencial para mitigar esse cenário, por meio do acolhimento, educação em 
saúde, avaliação clínica regular, prescrição de cuidados, monitoramento da pressão arterial 
e articulação com os agentes comunitários de saúde. A presença contínua desse 
profissional contribui para o fortalecimento do vínculo entre equipe de saúde e comunidade, 
promovendo a adesão ao tratamento e a melhoria da qualidade de vida. CONCLUSÃO: A 
enfermagem é protagonista no enfrentamento da hipertensão arterial em áreas ribeirinhas, 
atuando na promoção da saúde, prevenção de complicações e redução de desigualdades 
no acesso ao cuidado. O fortalecimento das equipes de enfermagem na Atenção Básica, 
aliado a políticas públicas voltadas às necessidades específicas das populações 
ribeirinhas, é fundamental para o controle eficaz da HAS nesses territórios. 

Palavras-chaves: Enfermagem; Hipertensão; População Ribeirinha.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A qualidade de vida representa a percepção individual sobre suas 
condições de vida, influenciadas por fatores socioeconômicos, emocionais, hábitos 
de vida, condições de trabalho e saúde. Deste modo, a prática de exercícios físicos 
é uma tática que se estabelece uma melhoria nos aspectos físicos, sociais e 
emocionais, refletindo diretamente no bem-estar dos profissionais de enfermagem. 
Contudo, os desafios para a adesão dessa prática evidenciam os impasses que 
esses profissionais vivenciam ao decorrer da sua rotina. Sendo assim, foi elaborada 
a seguinte questão norteadora: “Quais as dificuldades enfrentadas por profissionais 
de enfermagem na adesão à atividade física e seus impactos na qualidade de 
vida?”. OBJETIVO: Analisar as dificuldades enfrentadas por profissionais de 
enfermagem na adesão à atividade física e seus impactos na qualidade de vida. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em maio de 2025, 
através das bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE via BVS. Foram utilizados 
os descritores do DeCS/MeSH combinados com o operador booleano AND, 
resultando na seguinte estratégia de busca: “Atividade Física” AND “Qualidade de 
Vida” AND “Profissionais de Enfermagem”. Incluíram-se estudos completos e que 
respondessem à questão norteadora, sendo excluídos artigos duplicados e de 
revisão. Não houve delimitação de idioma ou período de publicação. A busca inicial 
identificou 60 artigos, dos quais 5 atenderam aos critérios de elegibilidade e 
compuseram a amostra final. RESULTADOS: Estudos apontam que muitos destes 



 

 

profissionais de enfermagem, em virtude da remuneração insuficiente, buscam 
ampliar suas rendas com mais vínculos empregatícios, afetando diretamente seu 
bem-estar. Logo, é perceptível que, devido ao excesso de trabalho, ocorre a 
redução do tempo disponível para a prática de atividades físicas e o autocuidado. 
Os estudos evidenciaram também que, além da sobrecarga de trabalho, a exaustão 
física e emocional destes profissionais são fatores que caracterizam a baixa procura 
pela realização de exercícios físicos, visto que, muitos deles preferem ao término 
do trabalho descansar em seus lares. Além disso, à medida que o tempo se torna 
um fator que impacta na adesão de atividades físicas, muitos desses profissionais 
tendem a adotar maus hábitos alimentares, como a baixa ingesta hídrica e consumo 
de alimentos ultraprocessados, ocasionando danos à saúde, tais como excesso de 
peso e obesidade. Essas questões não afetam apenas a saúde, mas também o seu 
desempenho profissional ao passo que, em alguns casos influenciam no exercício 
de suas tarefas. As pesquisas também mostram que, no local em que esse 
profissional está inserido, pouco se desenvolvem ações que favoreçam e ampliem 
a importância da adesão às atividades físicas e os benefícios que as mesmas 
proporcionam para o seu bem-estar e melhora na qualidade de vida.  
CONCLUSÃO: As dificuldades relacionadas na adesão à atividade física para a 
promoção da qualidade de vida dos profissionais de enfermagem são fatores que 
prejudicam o  
exercício destas atividades e evidenciam a necessidade de aplicá-las na rotina 
destes profissionais, sejam dentro do ambiente hospitalar, ou fora, pois todos 
corroboram para a qualidade de vida 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A Síndrome de burnout é um transtorno psicológico oriundo de 
altos níveis de estresse ocupacional. Definida por três dimensões: exaustão 
emocional, despersonalização e diminuição da realização profissional. Profissionais 
da saúde e docentes, especialmente de enfermagem apresentam uma maior 
probabilidade para desenvolvê-la. OBJETIVO: Analisar os fatores associados à 
ocorrência da síndrome de burnout em docentes de enfermagem. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em 
maio de 2025, nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e PubMed, utilizando-se descritores em língua 
portuguesa, “burnout”, “docente“ e “enfermagem”, combinados com o operador 
boleano AND. Foram incluídos artigos completos, publicados entre os anos de 2020 
a 2025, sendo encontrados 9 estudos. Após a exclusão de artigos que não 
abordavam o tema e aqueles que se encontravam repetidos, 5 estudos foram 
incluídos no resultado. RESULTADOS: Enfermeiros que atuam na docência, 
apresentam maior tendência para o desenvolvimento da síndrome de burnout, em 
comparação com aqueles que trabalham em Unidades Básicas de saúde. Dentre 
os principais fatores associados, ressaltam-se as altas demandas de atividades 
extracurriculares e fora da sala de aula, especialmente entre os docentes que 
realizam orientação de trabalho de conclusão de curso, os quais demostram 
elevados níveis de exaustão emocional. Além do mais, os docentes com mestrado 
e doutorado tendem a apresentar índices mais elevados de burnout, com maiores 
taxas de despersonalização e baixa realização profissional. A faixa etária de 30 a 
40 anos de idade, demostra maior vulnerabilidade para o surgimento da síndrome, 
refletindo o desgaste laboral progressivo da profissão. Logo, professores com cargo 
permanente e que lecionam mais disciplinas apresentam maior prevalência da 
síndrome, evidenciados por altos níveis de esgotamento, além de exaustão e 
cinismo em graus moderados. CONCLUSÃO: Os docentes de enfermagem 
apresentam maior vulnerabilidade a Síndrome de burnout. Assim, fatores como 
titulações, orientações acadêmicas, idade e carga horaria excessiva geram os 
principais sintomas de burnout, indicando a necessidade de prevenção e promoção 
a saúde desses profissionais.
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INTRODUÇÃO: Entende-se por assédio moral toda ação, atitude ou palavra 
praticada de forma repetitiva que apontam desprezo e humilhação, cuja finalidade é 
atingir a autoestima e capacidade de um indivíduo. Sob esse viés, os danos 
causados pelo assédio moral têm consequências significativas, tais como o 
sentimento de culpa, desamparo, desmotivação e, por vezes, desistência do 
emprego ou adoecimento. Assim, tal conduta dentro do ambiente hospitalar, 
direcionada às enfermeiras, não apenas compromete a dignidade e a integridade, 
como também coloca em risco sua saúde e bem-estar, influenciando a qualidade do 
atendimento prestado aos pacientes. OBJETIVO: Analisar os impactos do assédio 
moral contra enfermeiras no ambiente hospitalar. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica da literatura, conduzida através de produções científicas que 
abordam a temática do assédio moral contra enfermeiras. As buscas foram 
realizadas através das bases de dados Literatura Latino-Americana e Base de Dados 
em Enfermagem (BDENF), via Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Para a busca, 
utilizou-se Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) “Assédio Moral” AND 
“Impactos” AND “Ambiente Hospitalar”. Foram incluídos estudos disponibilizados de 
forma completa, nos idiomas português e inglês e publicados entre os anos de 2020 
e 2024, sendo excluídos artigos, teses e monografias que não contemplavam a 
temática. RESULTADOS: A pesquisa realizada mostra que o assédio moral no 
contexto hospitalar, tem avançado de maneira gradativa. No Brasil, um estudo feito 
com 97 empresas de São Paulo mostra que 2.072 pessoas foram entrevistadas e 
870 (42%), apresentam alguma história de humilhação no trabalho, sendo 29% 
composta por mulheres, nas quais as consequências se mostraram mais graves, 
como o aumento dos níveis de estresse, exaustão emocional e insatisfação 
profissional. Nesse sentido, a predominância de danos psíquicos, angústias, e 
desprezo nas relações de trabalho, impacta causando danos ao meio laboral das 
enfermeiras. Dessa forma, essa conduta gera uma influência significativa no 
desempenho da enfermagem e na assistência ao paciente, pois, o ambiente 
organizacional e a segurança dos pacientes também são comprometidos, o que 



 

 

indica a necessidade de uma intervenção eficaz. CONCLUSÃO: Diante disso, 
conclui-se que esse problema afeta, negativamente, a saúde mental, dignidade e o 
trabalho das profissionais de enfermagem. Logo, dentro dos ambientes hospitalares, 
deve haver conscientização sobre o bem-estar psicológico das vítimas acometidas 
desses abusos, com o objetivo de reduzir o índice de assédio moral e garantir um 
ambiente de trabalho harmonioso. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Os incidentes com múltiplas vítimas caracterizam-se por situações 
que resultam em mais de cinco vítimas em estado grave, provocando um 
descompasso entre os recursos disponíveis e a demanda assistencial. Portanto, 
diante da gravidade desse tipo de situação, torna-se necessário conhecer os desafios 
em torno desses incidentes. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma 
revisão narrativa da literatura, realizada em maio de 2025. A busca por artigos foi 
realizada nas base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 
(MEDLINE) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores 
“Incidentes com Feridos em Massa”, “Serviço Médico de Emergência” e 
“Emergências”, associados ao operador booleano AND, resutando em 777 artigos. 
Para realizar a filtragem desses estudos, foram utilizados critérios de inclusão e 
exclusão. O critério de inclusão foi artigos completos, resultando em 593 artigos. E 
como critério de exclusão estava os artigos que não atenderam ao objetivo proposto 
do presente estudo, sendo esse critério realizado incialmente por meio da leitura do 
título e resumo dos artigos, resultando em 56 artigos, posteriormente uma leitura na 
íntegra dos artigos restantes, sendo então selecionados 13 artigos para compor o 
estudo. RESULTADOS: De acordo com a literatura, foi possível identificar alguns 
desafios no atendimento de incidentes com múltiplas vítimas. Um dos desafios 
identificados foi a falha na comunicação, em que ocorre interrupções ou até mesmo 
não há a comunicação da situação real do incidente. Outro desafio identificado foi o 
difícil acesso ao local do incidente pelos serviços de resgate, exigindo que os 
profissionais improvisem para poder realizar os atendimentos. Também foi identificado 
desafios na segurança das vítimas e dos socorristas que ficam vulneráveis as 
situações dos incidentes. A capacidade dos serviços de saúde que realizam os 
atendimentos, de suprir com a demanda da quantidade de vítimas, também foi um 
desafio, onde esses serviços não possuíam a disponibilidade suficiente de insumos, 
medicamentos, leitos e outros recursos. Também tem a questão de desafios 
relacionados ao gerenciamento de resposta a esses incidentes, onde não há o 
desenvolvimento ou aplicação efetiva de um plano de resposta no atendimento pré-
hospitalar, principalmente na triagem, ou também acontece de ocorrer um impasse 



 

 

entre o plano de resposta e a situação real do incidente. A falta de experiência e 
conhecimento dos profissionais também foi identificado, ocorrendo principalmente 
devido a falta de treinamento para esses tipos de situações, o que traz 
consequentemente outro desafio, que são os efeitos negativos para a saúde mental 
desses profissionais. A ineficiência da coordenação e cooperação entre os serviços 
também é um desafio identificado. CONCLUSÃO: A revisão da literatura evidenciou 
diversos desafios no atendimento a incidentes com múltiplas vítimas, tais desafios 
reforçam a necessidade de capacitação contínua dos profissionais, planejamento 
estratégico e implementação eficaz de protocolos para aprimorar a resposta a esses 
eventos complexos. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS) delimita a adolescência como o 
intervalo etário que abrange dos 10 aos 19 anos. Adolescentes figuram entre os grupos mais 
vulneráveis ao HIV e outras Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) frequentemente 
iniciando sua vida sexual de maneira precoce e, por vezes, inadequada. As ações lúdicas 
consistem em atividades que utilizam jogos e abordagens criativas para promover a 
aprendizagem. Sendo assim, foi elaborada a seguinte questão norteadora: Quais as 
contribuições das ações lúdicas para prevenção do HIV e de outras Infecções Sexualmente 
transmissíveis entre adolescentes? OBJETIVO: Analisar as contribuições das ações lúdicas 
para prevenção do HIV e de outras IST entre adolescentes. METODOLOGIA: O presente 
estudo é uma revisão integrativa da literatura, realizada em maio de 2025. Os bancos de dados 
utilizados para a busca dos artigos foram: Medline, LILACS e a BVS. Foram utilizados os 
seguintes descritores: “Adolescente”, “Jogo”, “Vírus da Imunodeficiência Humana” e 
"Infecções Sexualmente Transmissíveis”. Os critérios de inclusão: artigos em português e 
inglês, originais e publicados no período de 2020 a 2025. Critérios de exclusão: artigos que não 
contribuíram para a pesquisa, estudos de revisão e publicados antes de 2020. Foram encontrados 
150 artigos, desses, foram selecionados 6 artigos que atenderam plenamente à questão 
norteadora. RESULTADOS: Um estudo mostrou que o uso de um jogo facilitou o aprendizado 
sobre IST, promovendo reflexões, diálogo em sala de aula, socialização e interação lúdica entre 
os participantes. Em uma pesquisa foi observado que o uso do teatro como estratégia de 



 

 

engajamento de jovens no enfrentamento da AIDS mostrou-se eficaz, pois a peça teatral 
despertou o interesse dos participantes sobre o HIV e ampliou o conhecimento em relação à 
prevenção. Em outra pesquisa realizada com 12 estudantes do ensino médio, destacou-se que o 
uso da metodologia da roda de conversa favoreceu a participação dos adolescentes, 
promovendo um diálogo ativo e contribuindo para uma melhor assimilação dos conteúdos 
relacionados ao HIV e outras IST. Em uma ação de intervenção que utilizou quatro jogos, foi 
relatado que, durante a dinâmica, muitos alunos se mostraram interativos, participativos e 
aproveitaram a oportunidade para esclarecer dúvidas sobre o HIV e outras infecções 
sexualmente transmissíveis IST. CONCLUSÃO: O uso de ações lúdicas, como jogos, teatro e 
rodas de conversa, apresenta um impacto positivo no processo de educação em saúde sobre IST 
e HIV. Essas abordagens favorecem o engajamento dos estudantes, promovem a participação 
ativa, estimulam o diálogo e contribuem para uma melhor assimilação dos assuntos. Esses 
achados reforçam a importância da adoção de metodologias lúdicas e participativas nas práticas 
educativas em saúde para adolescentes. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A pandemia causada pelo vírus da COVID-19 ocasionou diversos impactos 
na saúde mental da população mundial, especialmente entre os enfermeiros, que atuaram na 
linha de frente dos hospitais no tratamento dos pacientes. A sobrecarga de trabalho, 
associada ao elevado número de mortes e ao desconhecimento sobre o vírus, gerou diversas 
problemáticas psicológicas, comprometendo a qualidade de vida desses profissionais 
OBJETIVO: Analisar as evidências científicas disponíveis sobre os impactos da pandemia do 
covid-19 na saúde mental dos enfermeiros. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, realizada em maio de 2025, nas bases de dados PUBMED e 
SCOPUS. Para a construção da estratégia de busca, utilizaram-se descritores controlados do 
DeCS/MeSH, combinados pelo operador booleano AND, a partir da seguinte expressão: 
“Occupational Diseases” AND “Negative results” AND “Covid-19” AND “Nurses”. A busca 
considerou como critérios de inclusão estudos que abordassem diretamente a pandemia de 
covid-19 e os impactos da pandemia na saúde mental dos enfermeiros, independentemente 
do idioma ou período de publicação. Foram excluídos os estudos duplicados, que não se 
relacionavam com a temática central ou que apresentavam informações incompletas. O 
processo de seleção seguiu as etapas recomendadas pelo modelo PRISMA (Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Inicialmente, foram identificados 
os estudos por meio da busca nas bases selecionadas. Em seguida, realizou-se a triagem 
dos títulos e resumos para exclusão de duplicatas e artigos irrelevantes. Os estudos 
potencialmente elegíveis foram lidos na íntegra, e, por fim, selecionaram-se aqueles que 
atendiam plenamente aos critérios estabelecidos para compor a amostra final de 5 estudos. 
RESULTADOS: As consequências dos plantões conturbados durante a pandemia na saúde 
psíquica dos enfermeiros representam um grave problema de saúde pública. A Síndrome de 
Burnout foi o impacto mais evidente na saúde mental desses profissionais, segundo estudos, 
cerca de 31,5% dos enfermeiros foram afetados pela síndrome devido às altas demandas de 
trabalho. Outro impacto negativo da sobrecarga laboral foi o aumento dos casos de 



 

 

depressão, intensificado pelo desconhecimento acerca da Covid-19 e pelo distanciamento 
social. A ansiedade também se destacou como uma das principais problemáticas psicológicas 
enfrentadas pelos enfermeiros, agravada pela exaustão decorrente da rotina intensa de 
trabalho. CONCLUSÃO: A pandemia da Covid-19, aliada à sobrecarga de trabalho, provocou 
o adoecimento psicológico de muitos enfermeiros, com o surgimento de casos de Síndrome 
de Burnout, depressão e ansiedade. Diante disso, cuidar da saúde mental desses 
profissionais é fundamental para assegurar a qualidade da assistência prestada e enfrentar 
futuras crises de forma mais eficaz.  

Palavras-chave: Sobrecarga de trabalho; Enfermeiros; Covid-19 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A educação em saúde é uma ferramenta essencial para a prevenção de 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) entre adolescentes, mas desafios como a 

resistência dos adolescentes em relação à temática é resultado de estratégias distantes de sua 

realidade, com abordagens marcadas por tabus, o que dificulta a efetividade das ações 

educativas. Esses fatores podem levar à maior exposição a práticas sexuais de risco e aumento 

na incidência de IST. Diante disso, é fundamental analisar como a educação sexual promove o 

conhecimento dos adolescentes sobre as IST, e como ela pode ser melhorada na promoção da 

saúde sexual nessa população. OBJETIVO: Analisar as evidências disponíveis na literatura 

acerca da educação sexual como promotora do conhecimento de adolescentes sobre Infecções 

Sexualmente Transmissíveis. METODOLOGIA: Este estudo é uma revisão integrativa da 

literatura, com a pergunta norteadora: “Como a educação sexual pode promover o 

conhecimento dos adolescentes sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST)?” As bases 

de dados foram PubMed, BDENF e SCIELO por meio dos descritores: “educação sexual”, 

“adolescentes” e “infecções sexualmente transmissíveis”, no período de 2020 a 2025. Os 



 

 

critérios de inclusão foram estudos completos, publicados entre os anos de 2020 e 2024. 

Critérios de exclusão: artigos duplicados, relatos de casos, revisões e estudos sem relação direta 

com a pesquisa. Após a aplicação dos critérios, foram selecionadas 4 artigos como relevantes 

para a presente pesquisa. RESULTADOS: Os artigos evidenciaram que a educação sexual é 

fundamental para a promoção do conhecimento de adolescentes sobre as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis por expandi-lo. Contudo, apontaram dificuldades de 

conhecimento sobre o assunto. Os resultados indicaram que a incidência de IST pode reduzir 

significativamente sob a implementação de abordagens de educação sexual, como programas 

de intervenções individuais, estratégias parental, acesso a serviços de saúde sexual e políticas 

de educação sexual, possuindo maior eficácia em mudanças comportamentais de risco e na 

prevenção de IST. Por fim demonstraram a importância de abordagens mais reflexivas e 

emancipadoras para esse público como estratégia da educação sexual. CONCLUSÃO: A 

análise evidenciou que a educação sexual, principalmente quando é integrada a ações que 

envolvem a escola, família e os serviços de saúde, facilitam o conhecimento e a abordagem 

acerca das infecções sexualmente transmissíveis. O estudo destacou a importância de 

estratégias dialógicas contínuas que sejam culturalmente adequadas, sendo mais eficazes na 

promoção da saúde sexual juvenil. O presente trabalho serve de incentivo e guia na estruturação 

da promoção de políticas públicas no combate às ISTs no meio juvenil. 

Palavras-chave: Educação sexual; Adolescentes; Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV) constitui a infecção 
sexualmente transmissível mais comum entre mulheres, com os tipos de alto risco oncogênico 
sendo os principais responsáveis pelo desenvolvimento do câncer cervical. Em mulheres 
vivendo com o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), a imunossupressão crônica contribui 
para a persistência da infecção por HPV e maior risco de progressão para lesões intraepiteliais 
cervicais de alto grau. A coinfecção HIV-HPV representa, portanto, um importante desafio para 
a saúde pública, especialmente em países de baixa e média renda. OBJETIVO: Analisar as 
evidências científicas disponíveis sobre a prevalência da infecção por HPV e lesões 
intraepiteliais cervicais em mulheres HIV positivas e negativas. METODOLOGIA: Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, guiada pela pergunta norteadora: “Qual a prevalência de 
HPV e lesões cervicais em mulheres HIV+ e HIV-, e quais fatores estão associados a essa 
diferença?”. A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, Scopus e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), utilizando os descritores: "HPV", "HIV", "Cervical Dysplasia" e "Prevalence", 
combinados com o operador booleano AND. Foram incluídos estudos com dados 
comparativos entre mulheres HIV positivas e negativas. Foram excluídos artigos de revisão 
sistemática ou narrativa, estudos sem grupo controle e pesquisas com amostras compostas 
exclusivamente por adolescentes ou gestantes. Inicialmente, foram identificados 587 artigos. 
Após triagem por título, resumo e leitura completa, 7 estudos atenderam aos critérios de 
elegibilidade e compuseram a amostra final. RESULTADOS: A análise dos estudos revelou 
que a prevalência de infecção por HPV em mulheres HIV positivas variou entre 45,5% e 87%, 
com uma média ponderada de 61,2%. Entre mulheres HIV negativas, a prevalência oscilou 



 

 

entre 18% e 42,5%, com média de 27,8%. As lesões intraepiteliais escamosas de alto grau 
(HSIL) também se mostraram mais frequentes no grupo HIV+, com taxas variando de 6,5% a 
14%, enquanto no grupo HIV- variaram de 1,5% a 3,2%. A contagem de células CD4 inferior 
a 200 células/mm³ foi apontada como um dos principais fatores de risco, associada a até 75% 
mais chances de desenvolvimento de lesões cervicais. Além disso, fatores comportamentais 
como tabagismo, múltiplos parceiros sexuais, início precoce da atividade sexual e histórico de 
outras infecções sexualmente transmissíveis foram significativamente mais frequentes entre 
as mulheres HIV+, presentes em cerca de 30% das participantes desse grupo, em 
comparação com 10% entre as HIV negativas. Por outro lado, o uso consistente da terapia 
antirretroviral (TARV) mostrou efeito protetor, com redução de até 81% na detecção de HPV 
entre mulheres com carga viral indetectável e boa adesão ao tratamento. CONCLUSÃO: A 
coinfecção pelo HIV e HPV aumenta significativamente o risco de desenvolvimento de lesões 
cervicais de alto grau, especialmente em mulheres com imunossupressão severa. Embora a 
TARV exerça um efeito protetor, reduzindo a prevalência de HPV e das lesões associadas, 
fatores comportamentais e biológicos como baixa contagem de CD4, tabagismo e múltiplos 
parceiros sexuais continuam sendo determinantes importantes. Estratégias de rastreamento 
intensivo e prevenção secundária devem ser reforçadas nesse grupo vulnerável. 

Palavras-chave: HIV, HPV, Prevalência. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Transtornos mentais afetam o humor, o comportamento e a cognição, 
causando sofrimento e incapacidade. Nas unidades de emergência, condições como 
sobrecarga de trabalho, longas jornadas e falta de infraestrutura são comuns e 
favorecem o adoecimento mental dos profissionais. Em 2024, o Brasil registrou mais 
de 470 mil afastamentos por transtornos mentais, o maior número em dez anos, 
evidenciando seu impacto crescente na saúde ocupacional. A exposição constante a 
esses ambientes pode comprometer tanto a saúde dos trabalhadores quanto a 
qualidade da assistência prestada. Nesse sentido, formulou-se a seguinte pergunta 
norteadora: “Quais os principais transtornos mentais relacionados aos profissionais de 
enfermagem na emergência?”. OBJETIVOS: Elencar os principais transtornos 
mentais relacionados aos profissionais de enfermagem na emergência. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, que aconteceu no mês de maio 
de 2025, através das bases de dados Scielo, PubMed, Lilacs e CAPES. Utilizou os 
descritores do DeCS/MeSh juntamente com o operador booleano AND. Por 
conseguinte, formulou-se a seguinte estratégia de busca: “Enfermagem” AND 
“Emergência” AND “Transtornos mentais”. Dessa forma, foram incluídos estudos que 
respondessem à questão norteadora, que estivessem disponíveis na íntegra e fossem 
gratuitos. Exclui-se pesquisas duplicadas e estudos de revisão. Não foi utilizado 
recorte temporal, tampouco linguístico para que a pesquisa tivesse bom 
embasamento científico. Dos 73 artigos inicialmente encontrados, após aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, apenas três compuseram a amostra final. 
RESULTADOS: A partir da análise dos dados colhidos foi possível identificar os 
principais fatores responsáveis pelos transtornos mentais relacionados aos 
profissionais de enfermagem na emergência. Constatou-se nos estudos que o gênero 
feminino é o mais afetado quando se trata de transtornos mentais em profissionais de 
enfermagem da emergência. Em outro trabalho foi possível observar que os 
transtornos de humor (afetivos) possuem a maior incidência (68%) entre os 



 

 

enfermeiros emergencistas, seguido por transtornos neurológicos, relacionados a 
fatores estressantes e transtornos somatoformes (25,5%). Além disso, um outro 
estudo constatou que, segundo os critérios de Grunfeld, 39,2% dos profissionais de 
enfermagem que trabalhavam na emergência apresentaram Síndrome de Burnout, 
sendo que, segundo o artigo, esse transtorno foi desencadeado devido à exaustão 
emocional elevada (31,1%), altos níveis de despersonalização (5,7%) e insatisfação 
com seu emprego (12,3%). CONCLUSÃO: A partir dos dados obtidos, foi possível 
verificar que os profissionais de enfermagem da emergência estão constantemente 
expostos a condições que comprometam sua saúde mental, sendo o gênero feminino 
o mais suscetível a desenvolver esses transtornos. Isso reforça a necessidade de 
ações e estudos para a promoção da saúde mental e melhoria das condições de 
trabalho desses profissionais.  
Palavras-chave: Emergência, Enfermagem, Transtornos mentais. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é um transtorno emocional decorrente 
principalmente da sobrecarga laboral, levando à exaustão extrema, estresse e fadiga 
física, afetando profissionais cronicamente estressados, como enfermeiros. Aspectos 
esses que são bastantes encontrados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI), pois 
o monitoramento permanente, necessidade de respostas ágeis e assistência a 
pacientes graves colaboram para o desenvolvimento dessa síndrome. Um estudo 
global realizado em 2023 evidenciou que 30% dos enfermeiros apresentavam 
sintomas de burnout, e que essa prevalência aumentou excessivamente nos últimos 
10 anos. Nesse sentido, formulou-se a pergunta norteadora: “Quais os principais 
fatores desencadeantes da síndrome de burnout em profissionais de enfermagem da 
UTI?”. OBJETIVO: Analisar os principais fatores desencadeantes da síndrome de 
burnout em profissionais de enfermagem intensivistas. METODOLOGIA: Este estudo 
corresponde a uma revisão integrativa da literatura, conduzida no mês de maio de 
2025, por meio das bases de dados BVS, SciELO e PubMed. Utilizou-se os descritores 
controlados do DeCS/MeSH, combinados pelo operador booleano AND, adotando a 
seguinte estratégia de busca: “Esgotamento psicológico” AND “Profissionais de 
enfermagem” AND “Unidade de terapia intensiva”. Foram incluídos estudos que 
atendessem à questão norteadora, estivessem acessíveis na íntegra e com acesso 
livre. Excluíram-se publicações duplicadas e trabalhos do tipo revisão. Não houve 
delimitação quanto ao idioma ou período de publicação, a fim de garantir 
embasamento científico mais abrangente. A busca inicial resultou em 63 artigos, dos 
quais, após a aplicação dos critérios de elegibilidade, 4 compuseram a amostra final 
desta revisão. RESULTADOS: A análise dos dados permitiu identificar os principais 
fatores que contribuíram para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout em 
profissionais de enfermagem. Observou-se em um estudo que os principais fatores 
apontados pelos profissionais incluem a baixa remuneração (96%) e a falta de 



 

 

reconhecimento (86%), seguidas pela carência de recursos humanos (52%) e o 
excesso de trabalho (36%). Também foram apontados a alta demanda por material 
necessário e os plantões noturnos (28% cada), além do trabalho em ambiente 
insalubre (24%). Em  outro achado descreve-se que (87,5%) dos profissionais relatou 
sentir esgotamento com frequência moderada, (70,83%) disseram sentir-se esgotados 
no final do dia e sentem que trabalham demais e lidam com pessoas estressantes, 
(66,67%) se sentem no limite e (62,5%) relataram exaustão emocional. Outro estudo 
mostra que na pandemia de Covid-19, muitos profissionais se sentiam 
sobrecarregados, no qual os profissionais de enfermagem expressavam sentimentos 
intensos de esgotamento. Cerca de (36,2%) relataram sentir-se frequentemente 
exaustos ao final do expediente, enquanto (34,8%) acordavam ocasionalmente já 
cansados e o mesmo percentual sentia esgotamento emocional ocasional. Além 
disso, (43,5%)  acreditavam que poderiam ter feito mais pelos pacientes durante sua 
jornada. CONCLUSÃO: Portanto, apurou-se que a síndrome de burnout entre os 
profissionais de enfermagem está relacionado a causas como a baixa remuneração, 
falta de reconhecimento, escassez de recursos humanos, sobrecarga de trabalho, 
plantões noturnos e ambientes insalubres, o que faz com que esses profissionais se 
sintam esgotados e exaustos fisicamente e emocionalmente. Isso mostra a 
necessidade de ações institucionais que promovam ambientes de trabalho mais 
dignos,valorize a categoria e ofereçam suporte emocional aos profissionais. 
 
Palavras-chave: Esgotamento psicológico,  Profissionais de enfermagem, Unidade 
de terapia intensiva. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é um distúrbio emocional decorrente do estresse 
ocupacional crônico, comumente observada entre profissionais que atuam diretamente no 
cuidado à saúde, como os de enfermagem, sendo caracterizada por sintomas como exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico e mental. Os mesmos  enfrentam jornadas exaustivas, 
sobrecarga de trabalho e convivência constante com o sofrimento humano. Esses fatores 
contribuem significativamente para o desgaste psíquico do enfermeiro. A presença do Burnout 
compromete o bem-estar do profissional e impacta negativamente a qualidade da assistência, 
prejudicando a empatia, o desempenho técnico e a segurança do cuidado. Diante disso, é 
fundamental compreender as implicações dessa síndrome na prática assistencial, 
especialmente em cenários de alta demanda, como os vivenciados durante e após a 
pandemia da COVID-19. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo analisar o 
impacto da síndrome de Burnout  sob o estado de saúde do profissional da enfermagem e 
seus efeitos na prestação do cuidado ao paciente.  METODOLOGIA: A metodologia utilizada 
consiste em uma revisão integrativa da literatura, com análise de artigos publicados entre 
2020 e 2025 nas bases de dados MEDLINE e LILACS, utilizando descritores 
“Burnout”,“Enfermagem” e “Saúde Mental”, combinados por operadores booleanos para 
otimizar a busca. A busca incluiu estudos completos em português, espanhol ou inglês, 
disponíveis gratuitamente, e foram excluídos artigos de revisão. Sete artigos foram escolhidos 
após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. RESULTADOS: Os artigos 
selecionados foram publicados entre 2020 a 2023, com a abordagem qualitativa sendo 
predominante. Dentre eles, cinco (71,4%) utilizaram  entrevistas semiestruturadas como  
principal coleta de dados, enquanto dois (28,6%), optaram por pesquisas quantitativas, como 
surveys e uso de escalas padronizadas. Os estudos apresentaram como a Síndrome de 



 

 

Burnout  afeta a saúde dos enfermeiros, através de problemas psicológicos como transtornos 
mentais, ansiedade e depressão os quais ocorrem devido a sobrecarga de serviço, exaustão, 
estresse, esgotamento físico e mental, o que se intensificou ainda mais durante a COVID-19, 
isso faz com que muitos profissionais sentissem o desejo de desistir da profissão.  
CONCLUSÃO: A Síndrome Burnout compromete saúde mental de enfermagem e assistência. 
Excesso de trabalho, falta de reconhecimento e ambiente insalubre evidenciam necessidade 
de identificação precoce e enfrentamento. 
Palavras-chave:  Burnout, Enfermagem e Saúde Mental. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A transição acadêmica-profissional é uma fase desafiadora para enfermeiros 
recém-formados, marcada pela discrepância entre teoria e prática, sobrecarga de trabalho e 
sensação de insuficiência técnica no primeiro ano de atuação. Esse período, conhecido como 
“choque de transição”, pode comprometer a saúde mental, gerando insegurança, ansiedade 
e estresse, agravados pela falta de apoio, cobranças excessivas e desequilíbrio entre vida 
pessoal e profissional. Ainda assim, esses profissionais precisam se adaptar rapidamente e 
assumir suas funções em um ambiente novo e exigente. OBJETIVO: Analisar os fatores que 
impactam à saúde mental de enfermeiros recém-formados durante a transição acadêmica-
profissional. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de caráter sistemático, 
levantando a seguinte pergunta norteadora: Quais são os principais fatores que impactam a 
saúde mental de enfermeiros recém-formados durante a transição da formação acadêmica 
para a prática profissional? A construção da estratégia de busca foi orientada pelo método 
PICo, que considera população (P) como enfermeiros recém-formados, o interesse (I) saúde 
mental , e o contexto (Co) transição acadêmica-profissional realizada na base de dados 
PubMed (National Library of Medicine) . Os Descritores em Ciência da Saúde (DeSC/MeSH) 
utilizados foram: “Mental Health”, “Graduated Nurses”, “Academic to Professional Transition”, 
combinados com o operador booleano AND, apresentando 611.327 artigos. Para inclusão 
neste trabalho foram selecionados artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português e 
inglês, e que estivessem dentro do período de publicação de 2020 a 2025. Foram excluídos 
artigos que direcionassem a temática para outras áreas, resultando assim em 247.774 artigos. 
Ao final, foram selecionados 8 artigos para compor a construção deste trabalho. 
RESULTADOS: Estudos revisados discutiram que a transição acadêmica-profissional dos 
enfermeiros recém-formados está marcada por anseios e desejos, mas também por medo e 
inseguranças, uma vez que estes profissionais necessitam se adaptar a um processo de 
trabalho já existente. A adaptação é dificultada pela ausência de apoio socioemocional, pela 
fragilidade das relações interpessoais e pela dificuldade de desenvolver um sentimento de 
pertencimento no ambiente de trabalho. Os estudos indicaram ainda que enfermeiros recém-



 

 

formados experimentaram déficits de conhecimento no ambiente clínico e se sentiram 
sobrecarregados, uma vez que a falta dessa atribuição nos primeiros meses de trabalho pode 
gerar um retrocesso no cuidado do paciente. Tais situações impactam negativamente o 
desenvolvimento profissional dos enfermeiros recém-formados e comprometem sua saúde 
mental, podendo desencadear quadros de ansiedade severa, síndrome de burnout em curto 
prazo, ou até mesmo levar ao abandono precoce da profissão. CONCLUSÃO: Os achados 
desta revisão evidenciaram a necessidade de estratégias institucionais voltadas para os 
enfermeiros que passam por essa transição acadêmica-profissional nos primeiros meses de 
trabalho. O acolhimento, a supervisão continuada e o suporte psicológico durante esse 
processo pode favorecer uma integração mais segura e saudável à prática profissional. 
Portanto, é necessário compreender este período na vida do enfermeiro e desenvolver 
políticas de trabalhos mais sensíveis, garantindo não apenas seu bem-estar, mas também a 
qualidade e continuidade do cuidado em saúde.  
Palavras-chave: Mental Health; Graduated Nurses; Academic to Professional Transition 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O período gestacional e do pós-parto traz diversas mudanças físicas, 
emocionais, sociais e psicológicas para a mulher, podendo gerar estresse e afetar sua saúde 
mental e a do bebê. Como a maternidade exige grandes adaptações, é essencial oferecer um 
cuidado integral e humanizado. Nessa fase, a enfermagem tem papel fundamental, 
especialmente no pré-natal, ao identificar precocemente alterações emocionais, como a 
depressão gestacional, promovendo o bem-estar da mulher e prevenindo complicações. 
OBJETIVO: Analisar os principais desafios da saúde mental materna durante a gestação e o 
pós-parto, com ênfase na atuação da enfermagem na identificação precoce, acolhimento e 
promoção de um cuidado integral à mulher nesse período. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, com buscas nas bases de dados, BVS, PubMed e SciELO. 
Foram utilizados os descritores "Saúde Materna", "Período Pós-Parto" e "Enfermagem". 
Inicialmente, foram identificados 2.322 estudos. Após aplicação de critérios de inclusão e 
exclusão considerando estudos que abordavam o tema em questão.  Por se tratar de uma 
revisão integrativa, a busca foi conduzida de forma ampla, sem delimitações quanto ao idioma 
ou ao período de publicação dos estudos. Foram desconsiderados aqueles que não 
apresentavam aderência ao tema proposto, incluindo revisões bibliográficas, trabalhos 
incompletos e publicações repetidas. Após a revisão dos estudos foram selecionados cinco 
estudos que se alinham ao tema proposto. RESULTADOS: A análise dos estudos mostrou 
que a saúde mental durante a gestação e no pós-parto é fundamental para o bem-estar da 
mãe e do bebê, a presença de sintomas depressivos ainda durante a gravidez tem se 
mostrado como um fator de risco para o desenvolvimento da depressão pós-parto. Diante 
disso, foi analisado que fatores como baixa renda, pouca escolaridade e ausência de rede de 
apoio agravam consideravelmente o risco dessas mulheres desenvolverem transtornos 
mentais nesse período. Por isso, a atuação da enfermagem é essencial no acompanhamento 
da gestante desde o pré-natal, promovendo e acompanhando a saúde mental materna. 
Intervenções como visitas domiciliares e apoio psicológico ao longo do pré-natal e no pós-
parto têm mostrado benefícios relevantes. Contudo, ainda existem desafios como a 
comunicação falha entre profissionais e gestantes, além da limitação da autonomia da mulher 
no parto, o que compromete o cuidado integral dessas mulheres. CONCLUSÃO: A saúde 
mental materna na gestação e no pós-parto exige cuidado especializado e humanizado, com 
a enfermagem atuando de forma essencial na assistência dessas mulheres. O acolhimento, 
a escuta qualificada e a detecção precoce do sofrimento psíquico contribuem para o bem-



 

 

estar da mulher e a prevenção de complicações. Ainda há desafios, reforçando a importância 
de uma assistência empática e integral que valorize a saúde mental. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A enfermagem oncológica é uma das áreas de atuação que mais exigem 
do profissional, tanto física quanto emocionalmente. Isso se deve à natureza complexa do 
cuidado oncológico, pois além de conhecimentos técnicos e científicos, o enfermeiro deve 
possuir resiliência emocional e habilidade de oferecer apoio psicológico ao paciente e seus 
familiares em momentos difíceis. A exposição constante ao sofrimento e à morte, a carga 
de trabalho excessiva e o envolvimento emocional significativo impactam diretamente a 
saúde mental de enfermeiros que atuam em oncologia, contribuindo para o estresse 
ocupacional e sofrimento psicológico. Tais fatores, além de afetarem o bem-estar dos 
profissionais, podem diminuir a qualidade da assistência. OBJETIVO: Analisar as 
evidências disponíveis na literatura acerca dos impactos do sofrimento emocional na saúde 
mental de enfermeiros que atuam em unidades de oncologia, bem como os principais 
fatores associados. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
com buscas realizadas nas bases de dados BVS e PubMed, utilizando os descritores 
“Enfermagem Oncológica”, “Saúde Mental” e “Estresse Psicológico”, totalizando 438 
estudos identificados. Foram aplicados critérios de inclusão e exclusão, sendo incluídos 
estudos que abordavam o tema em questão. Por se tratar de uma revisão integrativa, não 
foram aplicadas restrições quanto ao idioma ou período de publicação. Foram excluídos 
os estudos que se distanciavam do tema, revisões bibliográficas, artigos com informações 
incompletas e duplicados. Após criteriosa revisão dos estudos com base nos critérios 
estabelecidos, 4 estudos foram selecionados para análise final. RESULTADOS: A análise 
dos estudos revelou que enfermeiros que atuam na área da oncologia enfrentam elevados 
níveis de exaustão mental e sofrimento psicológico, os principais fatores associados a esse 
sofrimento incluem jornadas prolongadas de trabalho, tensão emocional e exposição 
constante ao sofrimento e morte dos pacientes. Tais fatores podem gerar sentimento de 
impotência, revolta e tristeza, que se não forem manejados corretamente, podem levar ao 
desenvolvimento de transtornos emocionais, como a síndrome de Burnout. Diante disso, 
observou-se que as taxas de Burnout são menores em ambientes com suporte psicológico 
e capacitação no manejo do estresse, destacando a importância de estratégias 
institucionais voltadas à promoção do bem-estar de enfermeiros que atuam na área da 
oncologia, haja vista que estão em constante exposição a fatores que comprometem a 
saúde mental. Além disso, verificou-se que o sofrimento psicológico e o esgotamento 
emocional impactam diretamente o desempenho profissional e a qualidade da assistência 



 

 

prestada, tornando o enfermeiro mais suscetível a falhas na atenção e a cometer erros. 
Assim, o suporte contínuo à equipe de enfermagem oncológica é fundamental para 
preservar a saúde mental dos profissionais e assegurar um cuidado seguro e eficaz. 
CONCLUSÃO: Os estudos evidenciam que o ambiente da enfermagem oncológica impõe 
desafios emocionais que podem afetar a saúde mental dos profissionais. Diante disso, 
recomenda-se o fortalecimento do suporte institucional, com líderes capacitados para 
reconhecer sinais de esgotamento e sofrimento emocional nos profissionais, programas de 
apoio psicológico, jornadas de trabalho justas e capacitações sobre manejo do estresse. 
Essas ações contribuem para o bem-estar dos enfermeiros e para a qualidade da 
assistência prestada. 

Palavras-chave: Enfermagem Oncológica, Saúde Mental, Estresse Psicológico.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A adolescência é um período de desenvolvimento humano caracterizado por 
mudanças hormonais, as quais resultam em transformações físicas, sociais, cognitivas e em 
reações emocionais e comportamentais. Jovens que usam as redes sociais excessivamente 
são mais propensos a desenvolverem ansiedade. A ferramenta estabelece grande interação 
social, porém de forma superficial, o que contribui para um sentimento de solidão e depressão 
ao ser humano. OBJETIVO: Analisar na literatura científica o uso excessivo de redes sociais 
e sintomas de ansiedade em adolescentes sob o olhar da enfermagem. METODOLOGIA: 
Refere-se a uma revisão bibliográfica do tipo narrativa, foram utilizadas as bases de dados: 
Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) a Scientific Eletronic 
Library Online (SciElo) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) sendo utilizado para a escolha 
os seguintes descritores: "adolescentes" , "redes sociais" e "ansiedade" usando o operador 
booleano “and”. Os critérios para inclusão foram artigos que atendiam a temática e publicados 
no período de 2020 a 2025, disponíveis em língua portuguesa, inglês e espanhol e no formato 
texto completo e os critérios de exclusão são artigos que fugiram à temática. Foram utilizadas 
05 publicações nacionais após aplicação de critérios de inclusão e exclusão . RESULTADOS: 
A análise demostrou a prevalência da ansiedade foi cerca de 5,2%, sendo mais comum no 
sexo feminino, cor de pele preta/parda e faixa etária entre 18 e 20 anos. A comparação com 
padrões idealizados nas redes sociais pode gerar frustração, insegurança e baixa autoestima, 
favorecendo o surgimento de sintomas ansiosos. De acordo com a Associação Americana de 
Psiquiatria, os sintomas de ansiedade podem ser divididos em dois grupos principais: 
sintomas de estimulação imediata do sistema nervoso autônomo como palpitações, tremores, 
náuseas, sudorese, hiperventilação, parestesia e taquicardia e sintomas de estimulação 
prolongada do sistema nervoso autônomo como fadiga, cefaleias, tonturas, distúrbios 
gástricos e dores musculares. Estudos apontam que adolescentes que apresentam transtorno 
de ansiedade, quando não acompanhados de maneira adequada, possuem pior desempenho 
e rendimento acadêmico, problemas de relacionamentos e psicopatia na fase adulta. Os 
enfermeiros devem fornecer informações sobre os sinais e sintomas da ansiedade, destacar 
a importância do tratamento multidisciplinar e incentivar a busca por apoio profissional durante 
momentos de crise. CONCLUSÃO: O estudo demonstrou que o uso excessivo de redes 
sociais na adolescência está diretamente relacionado ao surgimento de sintomas de 
ansiedade, com repercussões no desempenho escolar e nas relações sociais. Sendo assim, 
a enfermagem se destaca como agente estratégico na identificação precoce, acolhimento e 



 

 

orientação dos adolescentes, promovendo intervenções educativas e preventivas voltadas à 
saúde mental. 
Palavras-chave:  Ansiedade; Redes Sociais; Adolescentes. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A depressão pós-parto (DPP) é um transtorno afetivo que surge geralmente 
entre 4 semanas e 1 ano após o parto, marcado por sintomas como humor deprimido, 
irritabilidade, alterações no sono e apetite, choro, isolamento social e, em casos graves, ideação 
de infanticídio ou suicídio. Em países de baixa e média renda, sobretudo em áreas rurais, a DPP 
é pouco estudada, com prevalência crescente devido a fatores como pobreza, desemprego, 
conflitos e estereótipos culturais. OBJETIVO: Analisar os fatores  que agravam a DPP em 
mulheres de baixa renda. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão da literatura, realizada em maio 
de 2025. Os dados foram extraídos das bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), empregando-se os descritores: “depressão pós-parto”, “pobreza” e “saúde mental”. 
Utilizou-se o operador booleano “AND” para combinar as buscas, resultando em um total de 
142 estudos identificados. Após a aplicação do filtro de publicação dos últimos cinco anos, 
restaram 42 estudos. Desses, 6 atenderam diretamente aos critérios de inclusão. Critérios para 
inclusão: estudos relevantes para a pesquisa, publicados nos últimos cinco anos, disponíveis em 
texto completo. Critérios para exclusão: estudos irrelevantes para a temática, indisponíveis em 
texto completo. RESULTADOS: A análise dos estudos revela que a DPP em mulheres de baixa 
renda é fortemente influenciada por determinantes sociais estruturais, como pobreza crônica, 
baixa escolaridade, instabilidade no trabalho e falta de apoio social, especialmente em áreas 
rurais e periféricas. Essas condições aumentam a vulnerabilidade psíquica no período pós-parto 
e dificultam tanto a detecção precoce quanto a adesão ao tratamento. Fatores psicossociais, 
como sobrecarga no cuidado materno, violência por parceiro íntimo e frustração de expectativas 
familiares, intensificam o risco de depressão. Além disso, marcadores sociais como raça e etnia 
criam barreiras significativas ao acesso a cuidados especializados, afetando especialmente 
mulheres negras e de grupos minoritários, mesmo com sintomas evidentes. Essa negligência, 
juntamente com o estigma cultural, favorece a DPP crônica, prejudicando o vínculo mãe-bebê 
e o desenvolvimento infantil, onde os efeitos da DPP vão além do período pós-parto, 
impactando negativamente as trajetórias socioeconômicas, com maior incidência de 
desemprego e pobreza intergeracional e traumas mentais. CONCLUSÃO: A DPP em mulheres 
de baixa renda é agravada por desigualdades, estigma e falta de acesso a cuidados. A escassez 
de políticas públicas perpetua o sofrimento materno, prejudica o desenvolvimento infantil e 
reforça a pobreza, fazendo-se fundamental a ampliação de novos horizontes para aplicação de 



 

 

um cuidado igualitário e centrado nos indivíduos em estado de vulnerabilidade socioeconômica.  
Palavras-chave: Depressão pós-parto, pobreza, saúde mental.  
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RESUMO 
 
I INTRODUÇÃO: O acidente vascular cerebral (AVC) é uma condição neurológica aguda 
causada pela interrupção do fluxo sanguíneo cerebral, por obstrução (isquêmico) ou 
rompimento de vasos (hemorrágico). Essa interrupção compromete a oxigenação do tecido 
cerebral, resultando em morte celular e prejuízos significativos às funções neurológicas, como 
a fala, movimentos e memória. Atualmente, tem se tornado uma das principais causas de 
comprometimento neurológico adquirido na vida adulta, associado frequentemente à déficits 
cognitivos que impactam a autonomia e a qualidade de vida dos indivíduos 
afetados.OBJETIVO: Analisar a importância do apoio psicossocial na reabilitação de 
pacientes com transtornos cognitivos decorrentes de AVC, destacando seus efeitos sobre a 
funcionalidade, a adaptação emocional e a reintegração social. METODOLOGIA: Este estudo 
trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde foram realizadas buscas nas bases de 
dados BVS e PubMed utilizando os descritores "Sistemas de Apoio Psicossocial”, "Acidente 
Vascular Cerebral" e "Reabilitação". Foram identificados 45 estudos após a busca, e para a 
seleção dos estudos foram aplicados critérios de inclusão e exclusão, foram incluídos artigos 
que abordassem a temática central da pesquisa e foram excluídos artigos duplicados, com 
informações incompletas e revisões. Por se tratar de uma revisão não foram utilizados recorte 
temporal e de idiomas. Após a análise e leitura na íntegra dos estudos foram selecionados 4 
artigos que se adequaram a temática proposta. RESULTADOS: A análise dos estudos 
demonstrou que a intervenção psicossocial breve foi eficaz na redução de sintomas 
depressivos em pacientes sobreviventes de AVC. Essa intervenção favoreceu o aumento na 
participação em atividades sociais e o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento para 
limitações cognitivas e físicas, o que resultou na melhora do humor, da qualidade de vida e 
recuperação parcial da autonomia. Outro estudo mostrou que, apesar da preocupação dos 
profissionais com o bem-estar dos pacientes pós-AVC, o cuidado físico é mais priorizado, 
enquanto o bem-estar psicossocial é muitas vezes negligenciado devido às limitações de 
tempo, estruturais e culturais dos serviços de saúde. Ademais, os participantes de um estudo 
relataram opiniões diversas sobre grupos de apoio pós-AVC. Enquanto alguns relataram 
preferência em enfrentar sua situação sozinhos, por considerarem emocionalmente difícil 
estar com pessoas que passaram pela mesma experiência, outros valorizavam esses grupos 
por proporcionarem acolhimento, senso de pertencimento e esperança de uma recuperação 
melhor. CONCLUSÃO: Diante do exposto, destaca-se a necessidade de mudanças no 
cuidado pós-AVC, pois além de valorizar a reabilitação física, é necessário também priorizar 
o bem-estar emocional e social, favorecendo uma recuperação mais completa e eficaz. 
Portanto, os profissionais de saúde mental desempenham um papel crucial no bem estar 



 

 

desses pacientes promovendo um cuidado humanizado, holístico e fundamental para 
maximizar as redes de apoio e adaptação desse indivíduo e também minimizar os problemas 
mais significativos a longo prazo. Dessa forma, a reabilitação desses indivíduos exige 
abordagem multidisciplinar com foco clínico, terapêutico e psicossocial, priorizando apoio 
físico e emocio  
Palavras Chaves: Sistemas de Apoio Psicossocial, Acidente Vascular Cerebral, 
Reabilitação 
 
 
 

Referências 
 
MITCHELL, Pamela H., et al. Living Well with Stroke: Design and Methods for a 
Randomized Controlled Trial of a Psychosocial Behavioral Intervention for 
Poststroke Depression. Journal of Stroke and Cerebrovascular Diseases, vol. 17, n. 
3, p.109-115, 2008. DOI:  https://doi.org/10.1016/j.jstrokecerebrovasdis.2007.12.002. 

 
SANTOS, Joelma Cristina, e Maria Nivalda De Carvalho-Freitas. Processos 
Psicossociais da Aquisição de uma Deficiência. Psicologia: Ciência e Profissão, 
vol. 39, p. e175434, 2019. DOI: https://doi.org/10.1590/1982-3703003175434.  

 
BRIDGHT, Felicity A. S. et al. ‘Physical well-being is our top priority’: Healthcare 
professionals' challenges in supporting psychosocial well-being in stroke 
services. Health expectations: an international journal of public participation in health 
care and health policy, v. 27, n. 2, 2024. DOI: https://doi.org/10.1111/hex.14016 

 
 

MOSS, Becky et al. ‘Emotion is of the essence. … Number one priority’: A nested 
qualitative study exploring psychosocial adjustment to stroke and aphasia. 
International Journal of Language & Communication Disorders, v. 56, n. 3, p. 594–608, 
2021. DOI: https://doi.org/10.1111/1460-6984.12616



 

 

 

Efeitos da jornada prolongada de 
trabalho na saúde mental da enfermagem: 

revisão integrativa 
Ana Beatriz Lemos Monteiro  
UEMA, Coroatá, Maranhão.  
Alycia Evelleem Santos de Jesus 
Vasconcelos  
UEMA,Coroatá, Maranhão.  

  Daniele Santiago Pinho 
  UEMA, Coroatá, Maranhão. 
  Kariciene de Sousa Gomes 
  UEMA, Coroatá, Maranhão. 

Emanuele Silva Costa  
UEMA, Coroatá, Maranhão.  

  Dayana Aparecida dos Santos Pereira 
  UEMA, Coroatá, Maranhão. 
   Mayrla Kawanny Rodrigues Barros 
  ESF, Coroatá, Maranhão. 
 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental dos profissionais de enfermagem tem sido cada vez mais 
impactada pelas longas jornadas de trabalho e pela sobrecarga emocional que envolve o cuidado 
em saúde. Compreender os efeitos da jornada prolongada é fundamental para promover 
condições de trabalho mais humanas e seguras. A valorização do enfermeiro é enfatizada 
também pelo reconhecimento dos limites físicos e psíquicos aos quais esses profissionais são 
submetidos diariamente. OBJETIVO: Analisar os efeitos e a influência da jornada prolongada 
de trabalho na saúde mental e no desempenho de profissionais de enfermagem. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Tendo como pergunta 
norteadora: “Quais os impactos da jornada prolongada de trabalho na saúde mental de 
profissionais de enfermagem?” A busca foi realizada pela Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
utilizando os seguintes descritores: (enfermagem) AND (jornada de trabalho) AND (saúde 
mental) OR (estresse psicológico). Inicialmente, foram encontrados 976 artigos. Após aplicação 
dos filtros: base de dados (LILACS, MEDLINE e BDENF), idiomas (português, inglês e 
espanhol), e recorte temporal dos últimos cinco anos, restaram 255 artigos. Desses, aplicando 
os critérios de inclusão utilizados através dos filtros, e exclusão, que seriam artigos 
desatualizados e que não fossem pertinentes ao tema, foram selecionados 5 estudos para esse 
trabalho. RESULTADOS: Os estudos selecionados revelam uma associação significativa entre 
longas jornadas de trabalho e prejuízos à saúde mental de enfermeiros, sendo evidenciado pela 
Síndrome de Burnout, em que o profissional apresenta esgotamento emocional e baixa 
realização no trabalho. Entre os efeitos mais recorrentes estão o estresse psicológico, a fadiga 
mental e física, o sofrimento psíquico e alterações no padrão de sono. Estudos observaram que 
turnos prolongados favorecem a chamada fadiga de decisão, afetando diretamente a capacidade 
de julgamento clínico, apontam o sofrimento mental como uma realidade constante em 



 

 

profissionais de enfermagem de hospitais públicos, relacionando esse sofrimento às exigências 
exaustivas da profissão e ressaltam que a falta de flexibilidade psicológica e o trabalho noturno 
estão fortemente ligados ao aumento de sintomas de ansiedade e depressão. Além dessas 
questões, jornadas noturnas prolongadas contribuem para distúrbios no sono profundo (fase N3) 
e podem estar associadas à aceleração do envelhecimento cerebral. CONCLUSÃO: A jornada 
prolongada de trabalho tem efeitos negativos evidentes na saúde mental de profissionais de 
enfermagem, favorecendo o desenvolvimento de quadros de estresse, sofrimento psíquico e 
prejuízos cognitivos. Os dados reforçam a necessidade urgente de políticas institucionais que 
valorizem o descanso, promovam a saúde mental da equipe e repensem a organização do 
trabalho nos serviços de saúde. Investir em melhores condições laborais e no cuidado com quem 
cuida é fundamental para a qualidade da assistência em saúde. Pesquisas futuras podem 
aprofundar a relação entre os tipos de jornada e estratégias de enfrentamento adotadas pelos 
profissionais.  
Palavras-chave: Enfermagem; Jornada de Trabalho; Saúde Mental.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) é uma enfermidade crônica de grande 
prevalência, caracterizada por resistência à insulina e deficiência relativa na sua produção, o 
que provoca alterações no metabolismo glicêmico e compromete órgãos e tecidos. Dentre 
suas complicações estão as de natureza vascular, como úlceras diabéticas, amputações, 
insuficiência arterial periférica e risco aumentado para eventos cardiovasculares. Essas 
complicações impactam diretamente na qualidade de vida dos indivíduos, aumentando a 
morbimortalidade e os custos para o sistema de saúde. Nesse contexto, o cuidado domiciliar 
prestado por profissionais de enfermagem se destaca como uma estratégia essencial para o 
manejo adequado do DM2, especialmente no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS). 
OBJETIVO: Relatar a experiência de atendimento domiciliar a um paciente com DM2 e 
complicações vasculares, destacando o processo de cuidado e as intervenções de 
enfermagem desenvolvidas na Atenção Básica. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de 
caso, com abordagem qualitativa, realizado durante o Estágio Supervisionado I, no primeiro 
semestre de 2025, pelas acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do 
Maranhão – UEMA, Campus Coroatá. A coleta de dados ocorreu por meio de visita domiciliar, 
com aplicação de entrevista semiestruturada, anamnese, exame físico e observação direta. 
As ações respeitaram os princípios éticos do cuidado, com autorização verbal da família para 
uso dos dados com finalidade acadêmica. RESULTADOS: O paciente atendido era do sexo 
masculino, 61 anos, com histórico de DM2 e hipertensão arterial sistêmica. Apresentava 
amputações prévias em membro inferior direito e hálux, decorrentes de complicações 
vasculares associadas à descompensação glicêmica. Fazia uso de múltiplas medicações e 
apresentava glicemia pós-prandial de 223 mg/dL, além de sinais vitais alterados. Durante a 
visita, foram realizadas ações de cuidado como aferição da pressão arterial, monitoramento 
glicêmico, curativo de ferida em membro, incentivo à adesão medicamentosa e educação em 



 

 

saúde. Foram elaborados diagnósticos de enfermagem, com base na NANDA-I, como: risco 
de integridade da pele prejudicada, nutrição desequilibrada, risco de infecção e déficit de 
conhecimento.  A atuação da equipe contribuiu para fortalecer o vínculo com o paciente e a 
família, promovendo autonomia e conscientização acerca do autocuidado. CONCLUSÃO: A 
experiência evidenciou a relevância da assistência de enfermagem no ambiente domiciliar, 
especialmente no manejo de pacientes com doenças crônicas como o DM2. As intervenções 
realizadas permitiram não apenas o cuidado clínico, mas reforça a relevância da atenção 
básica na prevenção de agravos e na promoção da autonomia do paciente no cuidado com 
sua saúde.  O    relato    fortalece a perspectiva da integralidade do cuidado e o protagonismo 
do enfermeiro na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 
 
Palavras-chave: Diabetes Mellitus Tipo 2; Cuidado Domiciliar; Enfermagem; Complicações 
Vasculares; Educação em Saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental é um aspecto crucial do bem-estar integral, pois 
envolve a capacidade do indivíduo de enfrentar desafios e adaptar-se às mudanças 
cotidianas, promovendo um equilíbrio emocional necessário tanto em situações 
positivas quanto negativas. No contexto profissional, especialmente entre os 
profissionais de saúde, esse equilíbrio é frequentemente ameaçado por condições 
adversas, como longas jornadas de trabalho, escassez de recursos humanos 
qualificados e ambiente de trabalho inadequado. Diante disso, o estudo justifica-se 
pela necessidade  de identificar práticas para reduzir o estresse, melhorando a 
qualidade de vida dos profissionais. OBJETIVO: Analisar através da literatura, 
estratégias de autocuidado que promovam a saúde mental e bem-estar dos 
profissionais de enfermagem no ambiente hospitalar. METODOLOGIA: Este estudo 
trata-se de uma revisão integrativa da literatura,  realizada em Maio de 2025, guiada 
pela pergunta norteadora: Como o autocuidado pode ajudar na saúde mental e bem-
estar dos profissionais de enfermagem que trabalham em hospitais?”. A busca foi 
realizada na base de dados MEDLINE, LILACS, utilizando os descritores do 
DeCS/MeSH, “Enfermeiro” “Esgotamento Profissional” e “Ambiente Hospitalar” 
combinados com o operador booleano AND. Foram incluídos estudos completos que 
respondessem á questão norteadora, estivessem disponível na íntegra e com recorte 
temporal de 2020 a 2025. Não houve restrição de idioma. Foram excluídos estudos 
duplicados, que se distanciaram do tema ou que apresentavam informações 
incompletas. A busca resultou na identificação de 79 estudos, dos quais 6 foram 
selecionados para compor a amostra final. RESULTADOS: Estudos analisados 
demonstram que a saúde mental dos profissionais de enfermagem é fortemente 
impactada pelas exigências da profissão, como jornadas extensas, sobrecarga e 
escassez de recursos, fatores que favorecem o esgotamento emocional e reduzam a 
qualidade da assistência prestada. Nesse cenário, as estratégias de autocuidado 



 

 

ganham destaque como ferramentas essenciais para preservar o bem-estar e 
fortalecer a resiliência desses profissionais. Práticas como pausas conscientes 
durante o plantão, técnicas de respiração e meditação, alimentação saudável, 
atividade física regular, sono de qualidade, momentos de lazer e o estabelecimento 
de limites claros entre vida pessoal e profissional são fundamentais. Além disso, ações 
institucionais como acesso a apoio psicológico, programas de promoção à saúde 
mental, rodas de conversa, treinamentos em inteligência emocional e ambientes que 
favoreçam a escuta e o acolhimento reforçam essas práticas. Investir nessas 
estratégias não é apenas uma forma de aliviar o estresse, mas também de promover 
um ambiente de trabalho mais equilibrado, humano e sustentável, beneficiando tanto 
os profissionais quanto os pacientes. CONCLUSÃO: Os estudos evidenciam que o 
autocuidado e a gestão do estresse são fundamentais para preservar a saúde mental 
dos profissionais de enfermagem no ambiente hospitalar. As estratégias identificadas 
na literatura mostram-se eficazes para reduzir o esgotamento emocional e melhorar o 
bem-estar desses profissionais. Investir em ações que promovam o equilíbrio 
emocional e fortaleçam a resiliência contribui não apenas para a qualidade de vida 
dos enfermeiros, mas também para a qualidade da assistência prestada aos 
pacientes. 
Palavras-chave: “Enfermeiro” “Esgotamento Profissional” e “Ambiente Hospitalar”. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A depressão em idosos é um transtorno de humor caracterizado por tristeza 
persistente, desânimo, perda de interesse e alterações físicas e cognitivas. Muitas vezes, é 
subdiagnosticada e cercada por estigmas, sendo confundida com aspectos naturais do 
envelhecimento. Suas causas são multifatoriais, envolvendo fatores biológicos, psicológicos 
e sociais. O envelhecimento populacional intensifica os desafios relacionados à saúde mental, 
exigindo maior atenção e intervenções precoces. Torna-se, essencial adotar estratégias que 
considerem a complexidade dessa fase da vida. OBJETIVO: Analisar as evidências científicas 
disponíveis sobre o estigma e o subdiagnóstico da depressão em idosos. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em maio de 2025, nas bases de 
dados PubMed e BVS. Foram utilizados os operadores booleanos “AND” e “OR”, com os 
descritores do DeCS: “Idosos”, “Estigma” e “Depressão”. Foram incluídos estudos que 
respondiam à questão norteadora e abordavam a temática proposta, sendo excluídos aqueles 
que se distanciavam do tema, estavam duplicados ou apresentavam informações 
incompletas. Por se tratar de uma revisão integrativa, não houve restrições quanto ao período 
de publicação ou idioma. A busca resultou em 2.799 estudos, dos quais 4 foram selecionados 
para compor esta revisão. RESULTADOS: Conforme a análise da literatura, observou-se que 
idosos com depressão enfrentam diversas vulnerabilidades sociais, emocionais e funcionais, 
que contribuem para o estigma e o subdiagnóstico do transtorno. Em uma amostra com oito 
participantes, todos estavam fora do mercado de trabalho e dependiam exclusivamente da 
aposentadoria ou de benefícios sociais. A depressão foi associada à perda de vínculos, 
sentimentos de solidão e inutilidade, com destaque para um caso de aposentadoria precoce 
devido ao quadro depressivo. Também foi relatada dificuldade em reconhecer a depressão 
como uma doença, evidenciando o estigma internalizado e a naturalização do sofrimento. Em 
outra análise com 368 idosos, a maioria mulheres com baixa renda e escolaridade, os 
sintomas depressivos aumentaram ao longo de 12 meses, enquanto a função cognitiva 
apresentou uma leve queda, indicando falhas no diagnóstico e acompanhamento. Já em uma 
amostra com 2.999 idosos, 39,4% relataram desequilíbrio postural, sendo que entre aqueles 
com sintomas depressivos, a probabilidade desse quadro foi quase três vezes maior. Esses 
sinais físicos, por vezes atribuídos ao envelhecimento natural, reforçam o subdiagnóstico e a 
invisibilidade da saúde mental na velhice. CONCLUSÃO: O estigma contribui para o 
subdiagnóstico da depressão em idosos, resultando na carência de um atendimento 
adequado. Questões sociais e a percepção distorcida do envelhecimento intensificam esse 



 

 

cenário, sendo assim é imprescindível promover a identificação precoce e valorizar a saúde 
psicológica, a fim de garantir um envelhecimento com qualidade de vida, para isso é 
necessário avaliar o preparo dos profissionais de saúde, as medidas de sensibilização da 
população, bem como o impacto das redes de apoio no enfrentamento da depressão na 
terceira idade. 
Palavras-chave: Idosos, Estigma, Depressão. 

 
Referências: 

DIDONE, Thiago Vinicius Nadaleto et al. Sintomatologia depressiva está associada ao 

comprometimento do equilíbrio postural autorrelatado em idosos: um estudo transversal na 

atenção primária no Brasil. International Journal of Geriatric Psychiatry, v. 40, n. 5, p. 

e70081, 2025. 

SALDIVIA, Sandra et al. Healthy, moderate, or distressed: identification of latent profiles of 

mental health of a Chilean older primary care user sample. BMC geriatrics, v. 25, n. 1, p. 1-

12, 2025. 

RIVOLI, Fernanda Maria Silva et al. One-Year Changes in Depressive Symptoms and 

Cognitive Function Among Brazilian Older Adults Attending Primary Care. In: Healthcare. 

MDPI, 2025. p. 807. 

PFUTZENREUTER, Katia Carreira; DUARTE, Itala Villaça; CELEBRONE, Regina Celia. 

Sentidos de viver com depressão na velhice. Psicologia Argumento, Curitiba, v. 39, n. 104, 

p. 246-260, abr./jun. 2021. 

 



 

 

 
 
 
 
 

Saúde mental masculina: relato de 
experiência de uma roda de conversa 

entre homens 
 
Hudson Lucas Silva Ribeiro  
UEMA, Coroatá, Maranhão. 
Luís Henrique dos Santos Pereira 
UEMA, Coroatá, Maranhão. 
Alexandre de Albuquerque Mourão 
UEMA, Coroatá, Maranhão. 
 

RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental masculina ainda é um tema cercado por tabus, especialmente 
em contextos onde a masculinidade é associada à força e à negação de vulnerabilidades. 
OBJETIVO: Relatar uma experiência realizada em uma roda de conversa com homens 
participantes de um projeto de extensão universitária do curso de Psicologia da UEMA, voltada 
à promoção da autoestima e do autocuidado. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A atividade 
foi conduzida em formato de roda de conversa, com o intuito de criar um espaço seguro e 
acolhedor para escuta e troca de experiências. Houve cerca de 20 participantes, cada um se 
apresentou e alguns homens comentaram algumas experiências que marcaram ou que ainda 
marcam em suas vidas. Abordamos temas como o alcoolismo, amadurecimento e emoções, 
destacando como os homens se fecham às situações emocionais por conta de estereótipos 
atribuídos aos homens, como “fechamento emocional”.  Também, destacamos o quão 
importante é criar uma rede de apoio, como esse projeto, de modo que houve um espaço de 
escuta e de compreensão. DISCUSSÃO: As normas sociais de masculinidade influenciam 
negativamente a saúde mental dos homens, dificultando a expressão emocional e o acesso 
ao cuidado. A construção do “homem forte” contribui para o silenciamento do sofrimento e 
para a negligência com a saúde mental. Nesse contexto, os serviços de saúde, como a Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem, enfrentam o desafio de adaptar suas 
práticas a essas especificidades. Portanto, é urgente promover um cuidado mais sensível ao 
gênero, desconstruindo o machismo como fator adoecedor. RESULTADOS: Embora alguns 
participantes tenham se expressado verbalmente durante a roda de conversa, a atividade 
contou com grande adesão e engajamento. Os presentes demonstraram escuta ativa, 
interesse genuíno e abertura para refletir sobre suas experiências, sentimentos e percepções 
pessoais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que, mesmo quando a participação verbal 
é limitada, rodas de conversa podem promover engajamento significativo. A escuta ativa, os 
gestos de atenção e a disposição para refletir sobre si demonstram que o silêncio também 
pode ser uma forma legítima de envolvimento e crescimento pessoal no contexto das 
discussões em grupo.  
Palavras-chave: Saúde mental; Grupo de homens; Extensão universitária; Autoestima 
masculina. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O Atendimento Pré-Hospitalar (APH), componente da rede de 
Urgência e Emergência, demanda assistência imediata visando a estabilização a 
indivíduos em situações críticas, com risco iminente de vida, e o transporte dessas 
vítimas a um ambiente hospitalar adequado. Nesse contexto, se destaca o 
profissional de enfermagem, que representa a maior porcentagem de socorristas. 
Devido à natureza do seu trabalho, são exigidas habilidades técnicas e elevada 
resiliência psicológica, uma vez que o estresse ocupacional é frequente e 
multifatorial. Se faz necessário a identificação e uso de estratégias comprovadas, 
que promovam a saúde mental dessa classe trabalhadora. OBJETIVO: Analisar as 
principais estratégias benéficas à saúde mental de profissionais de enfermagem 
atuantes na Urgência e Emergência. METODOLOGIA: O presente estudo é uma 
revisão integrativa da literatura, conforme os padrões sugeridos por Whittemore e 
Galvão. Essa metodologia se utiliza de variados tipos de estudos primários para 
chegar a uma conclusão. A pergunta norteadora do tema se deu por “Quais são as 
principais estratégias de promoção da saúde mental para profissionais de 
enfermagem no APH?”. Esta pesquisa foi conduzida por meio de uma busca textual 
utilizando os termos “Atendimento de urgência”, “Atendimento de emergência”, 
“Enfermagem” e “Estresse”, com os operadores booleanos “AND” e “OR”, realizada 
nas bases de dados MEDLINE, LILACS, BDENF, IBECS, Index Psicologia - 
Periódicos, Coleciona SUS, WPRIM (Pacífico Ocidental), Secretaria Municipal de 
Saúde de São Paulo e PAHO IRIS, resultando em 73 artigos. Foram estabelecidos 



 

 

critérios de exclusão, eliminando-se revisões de literatura, estudos que abordavam 
o tema em contextos específicos como pandemias, e trabalhos que não tratavam 
diretamente do objeto de estudo e estudos duplicados. Não foram aplicadas 
restrições quanto ao período de publicação ou idioma dos artigos. Foram 
selecionados 7 artigos para essa revisão. RESULTADOS: As estratégias 
identificadas como benéficas à saúde mental dos enfermeiros do APH foram: 
melhoria nos locais de repouso (promove descanso e recuperação); redução de 
carga horária e ampliação do número de profissionais por turno (previne contra 
exaustão e alivia o sentimento de pressão); prática regular de atividades físicas 
(melhora do humor e condicionamento físico, exigido durante os plantões); 
adequação salarial(reduz insatisfação e desmotivação); melhores condições do 
tráfego (beneficia a execução do atendimento); suporte psicológico (prevenção 
contra transtornos); promoção de momentos de lazer e confraternização entre a 
equipe (fortalecimento dos vínculos); adoção de estratégias de enfrentamento mental 
(coping) diante do falecimento de vítimas (redução da dor emocional e culpa). 
CONCLUSÃO: Os achados evidenciam a importância de ações institucionais e que 
valorizem a saúde mental dos profissionais de enfermagem no APH. A 
implementação das estratégias apontadas requer engajamento das gestões e 
políticas públicas voltadas à saúde do trabalhador. Ressalta-se, contudo, que a 
maioria dos artigos analisados privilegia a abordagem dos estressores, evidenciando 
uma lacuna na produção científica sobre estratégias de enfrentamento. Investir no 
cuidado com esses profissionais é uma medida ética e estratégica para garantir a 
qualidade da assistência à população. O presente estudo atua, portanto, como 
incentivo, subsídio e guia para formulação de políticas que visem a saúde mental e 
bem-estar do profissional de enfermagem. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O cuidado prestado por profissionais da saúde a pacientes em 
processo de finitude envolve intensas demandas emocionais e éticas, refletindo 
diretamente nas práticas e percepções dos profissionais em seu ambiente de 
trabalho. A vivência do luto frequente desencadeia uma crise existencial, marcada 
pela busca intensa de sentido na vida e uma reflexão constante sobre o diagnóstico 
de um paciente. É importante compreender a importância de um cuidado 
humanizado e integral, que considere tanto o sofrimento do paciente quanto a 
saúde emocional dos profissionais envolvidos. OBJETIVO: Compreender as 
estratégias de enfrentamento no cuidado ao paciente em estado terminal. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no 
mês de maio de 2025. A busca pelos artigos científicos foi realizada nas bases de 
dados MEDLINE, LILACS e SciELO, utilizando os seguintes descritores: “saúde 
mental”, “luto”, “profissionais de saúde” e “paciente”. Como critérios de inclusão, 
foram selecionados artigos originais, publicados em português, no período dos 
últimos cinco anos. Inicialmente, foram encontrados 567 artigos. Após aplicação 
dos critérios de elegibilidade, 10 artigos foram selecionados para compor o estudo. 
Foram excluídos os trabalhos que não apresentaram relação direta com o tema 
proposto ou que foram publicados antes de 2019. RESULTADOS: Os estudos 



 

 

identificaram que a ausência do cuidado com a saúde mental do profissional de 
enfermagem em relação a morte do paciente ainda é muito comum, pois não há 
uma rede de apoio emocional para essas situações, inclusive quando o profissional 
ainda é um acadêmico, no qual o foco está mais direcionado na parte teórica do 
cuidado. A frequente morte dos pacientes leva a uma saturação do profissional, 
ocasionando uma sensação de fracasso por não ter conseguido realizar um 
cuidado com êxito para preservar a vida deste paciente. Com isso, observa-se que 
as estratégias de enfrentamento utilizadas pela equipe de enfermagem, são 
frequentemente, relacionadas a manter-se emocionalmente distante durante o 
cuidado com o paciente, o distanciamento emocional dos pacientes, a busca por 
suporte institucional e da equipe de trabalho, além da realização de atividades 
corporais associadas ao lazer e à ocupação do tempo livre. Foi identificado que, 
diante de pacientes em processo de morte ou já em fase terminal, os profissionais 
de saúde relatam vivenciar uma gama de sentimentos, como frustração, 
impotência, fracasso, insegurança, tristeza, compaixão, pesar, medo, dificuldade 
em aceitar o fim da vida, além de dificuldades em saber o que dizer e bloqueios 
emocionais. Como também evidenciado que a atuação na oncologia tem um 
impacto significativo no adoecimento mental dos profissionais de saúde. A principal 
causa identificada para esse adoecimento foi o enfrentamento constante da morte. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a morte do paciente terminal é um desafio 
emocional para profissionais de enfermagem, marcado por sofrimento silencioso e 
falta de apoio desde a formação. Estratégias como o distanciamento emocional 
podem comprometer o cuidado. Reconhecer e acolher essas dificuldades é 
essencial para qualificar a assistência de enfermagem e promover uma atuação 
mais humanizada. 

Palavras-chave: Saúde mental; luto; profissionais da saúde. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A saúde mental dos profissionais de enfermagem tem emergido 
como um tema de relevância crescente nas últimas décadas, particularmente em 
contextos laborais caracterizados por elevada complexidade e exigência, como as 
Unidades de Terapia Intensiva (UTIs). Esses ambientes impõem demandas 
técnicas altamente especializadas e carga emocional significativa, fatores que, em 
conjunto, contribuem substancialmente para o desenvolvimento de quadros de 
exaustão física e psíquica entre esses profissionais. OBJETIVO: Evidenciar com 
base na literatura como o trabalho em UTIs afeta o psicológico de profissionais de 
enfermagem. METODOLOGIA: O estudo trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura. As buscas por artigos foram realizadas nas bases de dados da Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Base de Dados em 
Enfermagem (BDENF) por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram 
utilizados os seguintes descritores em saúde, associados ao operador booleano 
AND: “Estresse Ocupacional”, “Enfermagem”, “Unidades de Terapia Intensiva”, 
resultando em 168 artigos. Foram utilizados como critérios de inclusão, artigos 
completos. Já como critérios de exclusão, foram utilizados artigos que não 
atenderam ao objetivo proposto, onde por meio da leitura do título e resumo foram 
excluídos 81 artigos. Após a leitura na íntegra de 87 artigos, 23 foram selecionados 



 

 

para compor o estudo. RESULTADOS: Com o embasamento na literatura, foi 
possível evidenciar que o trabalho em UTIs pode trazer consequências para o 
psicológico de profissionais de enfermagem. Foi identificado que fatores 
relacionados ao ambiente de trabalho nas UTIs como, morte de pacientes, 
atendimento aos familiares dos pacientes críticos, conflitos com pacientes, 
familiares ou colegas de trabalho, falta de apoio e reconhecimento por parte dos 
superiores, medo de levar contaminação para casa, sobrecarga de papel, 
insalubridade do ambiente físico, muitos anos de trabalho nesse setor, sofrimento 
do paciente, realização de procedimentos dolorosos para o paciente, baixo 
quantitativo de profissionais para a realização adequada do trabalho na unidade, 
dupla jornada de trabalho, falta de conhecimento contribuem para efeitos negativos 
no psicológico desses profissionais. Entre as consequências para o psicológico de 
profissionais de enfermagem que trabalham em UTIs, foram identificados, síndrome 
de burnout, fadiga, exaustão emocional, despersonalização, estresse pós-
traumático, depressão, ansiedade, alcoolismo, ideação suicida, pensamentos de 
automutilação, baixa realização profissional, estresse ocupacional. CONCLUSÃO: 
O trabalho em Unidades de Terapia Intensiva traz consequências negativas de 
maneira significativa para a saúde mental dos profissionais de enfermagem, 
expondo-os a fatores estressantes contínuos que favorecem o desenvolvimento de 
distúrbios psíquicos. Tais evidências reforçam a necessidade de políticas 
institucionais voltadas à promoção da saúde mental, por meio de ações preventivas, 
suporte psicossocial contínuo e estratégias de valorização profissional, a fim de 
mitigar os efeitos negativos decorrentes das exigências laborais nas UTIs e garantir 
a melhora da força de trabalho em enfermagem. 

Palavras-chave: Enfermagem, Estresse Ocupacional, Unidades de Terapia 
Intensiva. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A sobrecarga de trabalho pode ser definida como qualquer tarefa 
ou dia de trabalho que exceda um nível saudável de comprometimento. O excesso 
de trabalho do enfermeiro está diretamente ligado ao desgaste enfrentado pelo 
profissional no local de trabalho e à indiferença das instituições que buscam alcançar 
as metas estabelecidas. Nesse sentido, o enfrentamento de cargas horárias 
excessivas tem gerado sobrecarga de trabalho para os enfermeiros, impactando em 
sua saúde mental. OBJETIVO: Analisar, na literatura científica, a influência da carga 
horária excessiva na saúde mental dos enfermeiros. METODOLOGIA: Consiste em 
uma revisão integrativa da literatura, com busca realizada nas leituras e sínteses de 
artigos indexados nas principais bases de dados da área da saúde: Caribe em 
Ciência da Saúde (LILACS) e Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), via 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Desse modo, a estratégia de pesquisa foi definida 
como “Saúde mental” AND “Jornada de Trabalho” AND “Enfermagem”. Foram 
incluídos trabalhos publicados entre 2020 e 2024, nos idiomas inglês, português e 
espanhol, os quais foram disponibilizados de forma completa. E, foram excluídos 
teses, dissertações e artigos que não contribuíam para o tema. RESULTADOS: 
Segundo dados publicados na Revista TF, em 2024, aproximadamente 40% dos 
enfermeiros relataram sobrecarga e fadiga, o que causou impacto diretamente na 
eficácia da assistência prestada aos pacientes. Diante desse cenário, identificou-se 
que a jornada de trabalho excessiva afeta, negativamente, a saúde mental dos 
enfermeiros. Além disso, a pandemia de COVID-19, intensificou essa problemática, 
ao exigir desses profissionais jornadas contínuas e, por vezes, sem períodos 
adequados de descanso. Essa realidade contribuiu para a negligência do 



 

 

autocuidado, favorecendo o esgotamento físico e emocional, a desmotivação no 
desempenho das funções e o aumento da incidência de problemas relacionados à 
saúde mental. CONCLUSÃO: Infere-se, pois, que a sobrecarga de trabalho 
influencia diretamente na saúde mental dos enfermeiros, haja vista que causa 
doenças psicossociais, como por exemplo, ansiedade, estresse e depressão. Dessa 
maneira, a implementação de ambientes de escuta e apoio psicológico são 
essenciais para favorecer o bem-estar desses profissionais, que vivenciam níveis 
elevados de estresse e ansiedade ao longo de suas jornadas de trabalho. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é um transtorno psíquico ocupacional 
caracterizado por exaustão emocional, despersonalização e redução da realização 
pessoal no trabalho. No contexto da pandemia de COVID-19, essa condição tornou-
se, sobretudo preocupante entre os profissionais de enfermagem, que atuaram 
diretamente na linha de frente no enfrentamento da crise. Um estudo com 58 
enfermeiros, 21 (36,2%) apresentaram sinais conexos com a síndrome. A dimensão 
de exaustão emocional mostrou correlação expressiva com sentimentos de 
ansiedade, preocupação, nervosismo, depressão e tristeza. OBJETIVO: Identificar 
quais os principais fatores que contribuíram para o surgimento da Síndrome de 
Burnout em enfermeiros durante a pandemia da COVID-19. METODOLOGIA: Trata-
se de uma Revisão Narrativa da Literatura, realizada em maio de 2025, com foco nos 
fatores que contribuíram para o surgimento da síndrome de burnout em enfermeiros 
durante a pandemia da COVID-19. A busca foi realizada através das bases de dados 
PubMed e BVS, utilizando os Descritores do DeCS e seus equivalentes na MeSH, por 
meio do booleano AND com os seguintes termos: “Profissionais de enfermagem”, 
“Covid-19” e “Burnout psicológico”. Critérios de inclusão: artigos publicados nos 
últimos 5 anos, textos completos nos idiomas português, inglês e espanhol. Critérios 
de exclusão: teses, dissertações e artigos incompletos. A busca inicial resultou em 
33.423 artigos, após a aplicação dos critérios de elegibilidade o número de artigos 
reduziu para 21.383, dos quais, 5 destes foram utilizados para a realização do estudo. 



 

 

RESULTADOS: O estudo demonstrou que a exposição contínua ao esgotamento 
físico e psíquico aumenta consideravelmente o risco de estresse ocupacional, 
afetando negativamente o desempenho profissional e as relações interpessoais 
desses trabalhadores. Identificou-se forte correlação positiva entre o número de 
vínculos empregatícios e os níveis de burnout na dimensão pessoal e relacionado ao 
trabalho. Observou-se forte correlação positiva entre carga horária de trabalho e 
burnout pessoal, e correlação moderada entre carga horária e burnout relacionado ao 
trabalho. Em estudos de maior escala, envolvendo 18.935 enfermeiros, foi constatada 
uma prevalência de 34,1% em exaustão emocional, 12,6% em despersonalização e 
15,2% em diminuição da realização pessoal. Os principais fatores de risco associados 
ao agravamento da síndrome incluíram: idade mais jovem, menor apoio social, e baixa 
preparação emocional da família e dos colegas para enfrentar a pandemia. Esses 
dados indicam que o burnout entre enfermeiros configuram como um problema crítico 
durante a pandemia de COVID-19. A identificação precoce dos fatores de risco pode 
contribuir significativamente para o fortalecimento de estratégias de enfrentamento, 
permitindo aos profissionais e aos sistemas de saúde melhor assistência em futuras 
emergências. CONCLUSÃO: Diante do cenário analisado, a Síndrome de Burnout 
revelou-se um problema crítico entre enfermeiros durante a pandemia da COVID-19, 
impulsionada por fatores como: sobrecarga de trabalho, múltiplos vínculos 
empregatícios, menor apoio social e preparo emocional insuficiente, havendo uma alta 
prevalência de sintomas de esgotamento emocional, despersonalização e redução da 
realização pessoal, especialmente entre profissionais mais jovens. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Mindfulness ou atenção plena como também é conhecido, é uma 
prática que pode ser desenvolvida e aperfeiçoada com o intuito de promover a 
consciência dos pensamentos, sentimentos e ações no exato momento em que 
ocorrem, consiste em manter o foco no presente, vivenciando plenamente o aqui e 
agora. OBJETIVO: Evidenciar as produções científicas sobre o uso do mindfulness 
para a promoção da saúde mental de enfermeiros. METODOLOGIA: Este estudo 
trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em maio de 2025. A busca 
por evidências científicas foi realizada na base de dados Medical Literature Analysis 
and Retrievel System Online (MEDLINE) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram 
utilizados os seguintes descritores, associados ao operador booleano AND: “Atenção 
plena”, “Enfermagem” e “Estresse ocupacional”, resultando em 71 artigos. Entre os 
critérios de inclusão estão, artigos completos e dos últimos 10 anos, resultando em 67 
artigos. Já entre os critérios de exclusão estão artigos que não atenderam ao objetivo 
proposto. Após a leitura do título e resumo, 36 artigos foram excluídos, restando 31 
para a leitura na íntegra. Ao final da busca, filtragem e leitura, 21 artigos foram 
selecionados para compor este estudo. RESULTADOS: Com base na literatura, foi 
possível analisar que o uso de mindfulness traz grandes benefícios na promoção da 
saúde mental de enfermeiros. A literatura evidênciou, que o uso dessa prática pode 
ser realizado tanto com profissionais de maneira presencial, quanto por meio de 



 

 

aplicativos de dispositivos móveis, podendo ser integrado de forma bastante viável e 
com baixo custo. Entre os benefícios que o uso dessa prática traz estão, redução nos 
níveis de burnout, estresse, esgotamento mental, baixa realização profissional, 
depressão, ansiedade, sofrimento psicológico e tensão. Também tem como befícios 
o aumento nos níveis de resiliência psicológica, atenção plena, satisfação com a vida, 
emoções positivas, adaptação psicológica, autocompaixão, afeto positivo, empatia, 
melhora o estilo de vida e capacidade de foco, além de conseguirem lidar mais 
prontamente no gerenciamento de suas emoções em situações estressantes e 
complexas. A literatura evidencia que ao promover a saúde mental dos enfermeiros, 
há uma melhora no trabalho desses profissionais, o que contribui para os resultados 
nos cuidados dos pacientes, esses profissionais passam a se comunicarem melhor, 
tanto com os pacientes, como com os familiares e a equipe, além de aumentar a 
sensibilidade e compaixão pelos pacientes. No entanto, a literatura também evidencia 
que apesar das técnicas de mindfulness poderem ser realizadas prontamente, o 
cerébro necessita de um tempo para se permitir o espaço para pausar, principalmente 
quando se trata de turnos de trabalho bastante movimentados, em que os enfermeiros 
se sentem pressionados a realizar diversas tarefas. CONCLUSÃO: A prática do 
mindfulness demonstra ser uma estratégia eficaz e acessível que traz diversos 
benefícios para esses profissionais. No entanto, é importante considerar as limitações 
impostas pelas rotinas exaustivas da enfermagem, que dificultam a implementação 
contínua da prática. Diante disso, destaca-se a necessidade de políticas institucionais 
que incentivem a incorporação do mindfulness como parte das estratégias de cuidado 
voltadas à saúde mental dos profissionais de enfermagem. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Os profissionais da enfermagem exercem funções fundamentais na 
assistência à saúde, atuando em diferentes níveis de cuidado, com foco no bem-estar 
e na qualidade de vida dos indivíduos. Embora tenham a missão de cuidar, esses 
profissionais enfrentam desafios como à falta de reconhecimento e suporte adequado, 
o que gera estresse, exaustão e sobrecarga. Esse cenário foi intensificado durante a 
pandemia, período em que muitos relataram sofrimento psicológico e agravamento 
dos sintomas devido ao excesso de carga laboral. OBJETIVO: Investigar como as 
condições de trabalho afetam a saúde mental de profissionais de enfermagem, com 
ênfase na negligência do autocuidado e na invisibilidade do sofrimento psíquico. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura realizada em maio 
de 2025, com o objetivo de compreender os desafios relacionados ao autocuidado e 
à saúde mental de profissionais da enfermagem. A busca foi realizada nas bases de 
dados SCIELO, LILACS, BDENF e PubMed. Utilizando os Descritores do DeCS: 
“Enfermagem” “Saúde Mental” “Estresse Ocupacional”, por meio do booleano AND. 
Para a base de dados PubMed, os descritores MeSH. Os critérios de inclusão foram: 
artigos publicados nos últimos 5 anos, textos completos nos idiomas português, inglês 



 

 

e espanhol. Critérios de exclusão: tese, dissertação e artigos incompletos. A busca 
inicial identificou 8.795 artigos, após a aplicação dos critérios de elegibilidade esse 
número reduziu para 57 estudos, dos quais, 5 artigos foram selecionados para compor 
essa revisão. RESULTADOS: Os profissionais da enfermagem enfrentam múltiplos 
desafios que afetam diretamente sua saúde física e emocional. As condições de 
trabalho são marcadas por jornadas prolongadas, sobrecarga, exigências emocionais 
intensas e frequentemente a ausência de apoio institucional adequado. Esses fatores 
contribuem para o esgotamento profissional e o adoecimento psíquico, tornando o 
sofrimento desses trabalhadores muitas vezes invisível nos espaços institucionais. E 
apesar do conhecimento técnico e do papel central no cuidado ao outro, os 
profissionais tendem a negligenciar o seu próprio autocuidado, reproduzindo um ciclo 
de silenciamento e resistência. Com o agravamento das condições laborais durante e 
após a pandemia, observou-se um aumento das dificuldades relacionadas ao 
reconhecimento formal do sofrimento mental vinculado ao trabalho, o que dificulta a 
implementação de políticas efetivas de promoção da saúde do trabalhador. Isso 
reforça a urgência de se olhar para a saúde mental da enfermagem não apenas como 
consequência do trabalho, mas como parte essencial do ambiente que precisa ser 
transformado. CONCLUSÃO: Embora dedicados ao cuidado do outro, os profissonais 
de enfermagem, com frenquencia, enfrentam situacões em que suas dores passam 
despecebidos. Essa contradição entre cuidar e esquecer de si revela-se como um 
desafio persistente na prática cotidiana. A valorização do cuidado de si, o 
fortalecimento de políticas de saúde do trabalhador e a escuta ativa dentro das 
instituições são caminhos possíveis para mitigar esse cenário. Investigações futuras 
podem aprofundar estratégias de promoção do bem-estar psíquico e mudanças 
estruturais que favoreçam um ambiente mais saudável para quem cuida. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos (CP) são cuidados específicos e integrais 
direcionados à pacientes com doenças que ameaçam a continuidade da vida. Esses 
CPs promovem conforto e qualidade de vida frente à momentos de dor, angústia e 
sofrimento vivenciados por esses pacientes. Os profissionais de saúde, com ênfase 
na equipe de enfermagem, atuam de maneira multidisciplinar para garantir melhores 
formas de cuidado e apoio, tanto para o próprio cliente quanto à família deste, sempre 
enfatizando a empatia, ética e respeito. OBJETIVO: Explorar a relação entre 
enfermagem, cuidados paliativos, humanização e alívio do sofrimento. 
METODOLOGIA: Realizou-se um estudo bibliográfico, com abordagem qualitativa. À 
princípio foi realizada uma busca bibliográfica na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e 
nas bases de dados Lilacs, Medline e Google Acadêmico. Partindo da busca, foram 
selecionados 7 (sete) artigos completos em português e espanhol, entre o ano de 2020 
à 2025, que abordassem o trabalho da enfermagem no processo de humanização e 
cuidados paliativos. A leitura dos artigos foi realizada no mês de maio de 2025, tendo 
como foco a proposta temática que obedecesse aos critérios de inclusão. Em vista 
disso, realizou-se a discussão sobre as ideias, destacando assim, os pontos 
relevantes para o estudo.  RESULTADOS: Os cuidados paliativos são de suma 
importância para a qualidade de vida do paciente e de sua família. A comunicação e 
a relação interpessoal são os pilares dos cuidados paliativos e para esse atendimento 
necessita-se de capacitação multidisciplinar especializada de toda a equipe de 
enfermagem que contenha no mínimo: médicos, enfermeiros, assistentes sociais e 
psicólogos para que possam oferecer uma assistência de qualidade de forma 



 

 

humanizada e eficaz para assim assegurar o conforto, assistência e dignidade ao 
paciente e à família do mesmo. No Brasil, de acordo com ANCP (2017b), as atividades 
relacionadas a CP ainda precisam ser regularizadas na forma de lei, a prova foi o 
estudo realizado com (nove) profissionais da equipe de enfermagem que atuavam na 
UTI de um hospital geral no Rio Grande do Norte esse estudo provou falta de 
capacitação, conhecimento limitado e superficial, ausência de menções aos aspectos 
psicológicos; espiritual ou à comunicação, predomínio da prática voltada apenas para 
cura. CONCLUSÃO: Diante disso, destaca-se a importância da equipe de 
enfermagem nos cuidados paliativos, promovendo qualidade de vida e bem-estar 
desses pacientes. Ressalta-se também, a significância da busca por qualificação por 
parte dos profissionais, uma vez que, promove uma melhor abordagem no 
atendimento humanizado e no alívio do sofrimento. É imperativo pontuar, o caráter 
multidisciplinar como componente crucial da promoção do bem-estar físico, emocional 
e espiritual do paciente, levando em consideração um espírito acolhedor e que 
respeite os princípios éticos dos direitos humanos, proporcionando assim, um cuidado 
mais holístico. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental dos profissionais de enfermagem é uma preocupação 
crescente, especialmente diante das intensas exigências emocionais e físicas do ambiente de 
trabalho. A síndrome de burnout surge como um problema recorrente, caracterizado pela 
exaustão emocional, despersonalização e redução da realização pessoal. Esse quadro se 
agravou com a pandemia do COVID-19, revelando a vulnerabilidade desses profissionais ao 
sofrimento psíquico. OBJETIVO: Analisar as causas e impactos da síndrome de burnout na 
saúde mental de profissionais de enfermagem e identificar estratégias de prevenção 
baseadas em evidências científicas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura 
de natureza qualitativa descritiva, realizada nas bases de dados National Library of Medicine 
(PUBMED) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando os descritores: “saúde 
mental”, “enfermagem” e “burnout”, combinados pelos operadores booleanos AND e OR, 
sendo critérios de inclusão: artigos gratuitos, publicados entre 2020 e 2025, disponíveis nos 
idiomas português, espanhol e inglês, que abordassem a relação entre burnout e saúde 
mental em profissionais de enfermagem e critérios de exclusão: estudos duplicados, artigos 
opinativos e que não abordassem o assunto. No total, 42 estudos foram inicialmente 
identificados, dos quais 10 atenderam plenamente aos critérios de inclusão e foram 
selecionados para análise na revisão. RESULTADOS E DISCUSSÕES: A síndrome de 
burnout é caracterizada por um processo de desgaste emocional e físico crônico, 
desencadeado principalmente por estresse ocupacional contínuo. Os estudos analisados 
indicam que o burnout impacta diretamente a saúde mental dos profissionais de enfermagem, 
especialmente em setores como atenção primária e unidades de terapia intensiva onde os 
profissionais estão frequentemente expostos a situações de sofrimento, morte, sobrecarga de 
trabalho, conflitos interpessoais e cobranças institucionais, favorecendo o agravo da síndrome 
resultando em sintomas como ansiedade, depressão, insônia, irritabilidade, perda de 
motivação e até abandono da profissão. Estudantes de enfermagem já demonstram sinais 
precoces de esgotamento, ainda durante a graduação indicando que o burnout não afeta 
apenas profissionais experientes, mas também aqueles em formação, o que pode 
comprometer sua trajetória e permanência na profissão. As estratégias envolvem abordagens 



 

 

individuais e institucionais como intervenções psicológicas online, programas de apoio 
emocional, incentivo ao autocuidado, treinamentos em resiliência e promoção de espaços de 
escuta e acolhimento. Assim como, reorganização de escalas, valorização profissional e 
criação de ambientes laborais mais saudáveis podem reduzir significativamente os níveis de 
exaustão emocional e fortalecer os vínculos profissionais, promovendo maior bem-estar no 
ambiente de trabalho. CONCLUSÃO: A síndrome de burnout representa um grande risco à 
saúde mental dos profissionais de enfermagem, impactando sua qualidade de vida e a 
assistência prestada. A prevenção exige medidas organizacionais, políticas de valorização e 
apoio psicológico contínuo. O uso de tecnologias digitais, a formação sobre autocuidado e a 
criação de ambientes saudáveis são estratégias iniciais. Além disso, é essencial expandir 
estudos para avaliar intervenções e desenvolver protocolos de prevenção adequados à 
realidade dos serviços de saúde. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A enfermagem tem ampliado significativamente as áreas de atuação 
no campo de trabalho, destacando positivamente opções que são além da área 
hospitalar e da assistência tradicional, surgindo novas oportunidades de 
especialidades de atuação, especialmente no ambiente digital e em serviços 
especializados. A formação em enfermagem incorpora competências relacionadas ao 
empreendedorismo, se adaptando as transformações do mercado de trabalho e a 
demandas por soluções criativas na área de enfermagem. OBJETIVO: Este trabalho 
tem como objetivo analisar na literatura científica as práticas de empreeendedorismo 
na enfermagem que vão além da assistência hospitalar. MÉTODOLOGIA: A 
metodologia consiste em uma revisão integrativa de literatura, analisando artigos 
publicados entre 2020 e 2024 nas bases PubMed, SciELO e BVS com os descritores 
“Empreendedorismo na Enfermagem”, “Negócios em Enfermagem” e “Inovações na 
Enfermagem”, combinados por operadores booleanos. Foram incluídos artigos 
completos em português, inglês ou espanhol e de acesso gratuito. Artigos de revisão 
foram excluídos da análise. Após a filtragem, 6 estudos foram selecionados. 
RESULTADOS: Dentro dos artigos selecionados, foram encontradas e divididos em 



 

 

4 (quatro) categorias, que são elas: novos campos do enfermeiro empreendedor: 
diversidades de empreender atualmente na enfermagem; desafios enfrentados pelos 
enfermeiros durante o desenvolvimento dos seus projetos empreendedores; 
características do perfil do enfermeiro empreendedor e a importância do 
empreendedorismo na enfermagem. A atuação dos enfermeiros dentro da área de 
empreendedorismo traz um leque de opções com novas oportunidades, são eles: 
clínicas, consultórios, marketing digital entre outros. Dentro dos desafios que os 
enfermeiros encontram durante o desenvolvimento de seus projetos, estão a ausência 
de recursos financeiros pra investir, ausência de compreensão dos conceitos 
contábeis, burocracia e questões legais da legislação foram contestados como 
principais desafios dos enfermeiros empreenderem. As características que o 
enfermeiro empreendedor o diferencia dos outros profissionais é a forma de 
comunicação que o mesmo possui, como cativa o público, a autenticidade, maneiras 
de inovação e entendimento quanto ao cliente precisa. Ser proativo, aprender a agir e 
pensar por meio das suas próprias ações quebram as lacunas do enfermeiro na área 
do empreendedorismo. O empreendedorismo dentro da enfermagem, traz aos 
enfermeiros mais autonomia acerca de sua profissão, fazendo-o buscar por novas 
abordagens que visam para a melhoria de qualidade do cuidado em saúde. Além 
disso, essas áreas têm se destacado atualmente por gerar satisfação profissional, 
renda e desenvolvimento de novas responsabilidades. CONCLUSÃO: Conclui-se que 
o empreendedorismo na enfermagem é uma alternativa viável para ampliar a atuação 
profissional, gerar renda e valorizar a profissão. As áreas são diversas, como estética, 
estomaterapia, consultoria e educação em saúde, permitindo autonomia e inovação. 
A inclusão do empreendedorismo na graduação é estratégica para preparar o 
enfermeiro para o mercado, desenvolvendo competências empreendedoras e 
promovendo práticas inovadoras. O empreendedorismo é aliado ao cuidado, valoriza 
a profissão e atende demandas da sociedade. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) permanecem como 
um desafio para a saúde pública no Brasil, impactando significativamente a morbidade 
e mortalidade da população. O diagnóstico precoce, por meio da testagem rápida, é 
uma das principais estratégias para a prevenção e o controle dessas infecções. Diante 
desse cenário, a capacitação de estudantes de enfermagem torna-se essencial, visto 
que são futuros profissionais que atuarão diretamente com a população, 
especialmente em contextos de vulnerabilidade social. OBJETIVO: Relatar a 
experiência de discentes de enfermagem no curso de extensão “Capacitação sobre 
testes rápidos de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST)”, realizado pela 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). METODOLOGIA: Trata-se de um relato 
de experiência descritivo, que foi desenvolvido em dois encontros presenciais de 
prática nos dias 29 de abril e 07 de maio de 2025 e um encontro avaliativo no dia 14 
de maio de 2025, na UEMA. O curso foi ministrado por enfermeiros da secretaria de 
saúde do município de Coroatá que trabalham nessa área. O curso incluiu aulas 
expositivas sobre as principais IST (HIV, sífilis, hepatites B e C), técnicas de coleta e 
interpretação dos testes rápidos, normas de biossegurança, e o aconselhamento pré 
e pós-teste. RESULTADOS: A participação no curso proporcionou uma capacitação 
técnica para a realização de testes rápidos com segurança, respeitando as normas de 
biossegurança e garantindo a qualidade do procedimento. A prática supervisionada 
foi essencial para aperfeiçoar as técnicas, reduzindo erros e fortalecendo a confiança 
dos estudantes na execução e interpretação dos resultados. Além disso, o curso 



 

 

destacou a importância de um atendimento integral e humanizado às pessoas com 
IST, promovendo uma abordagem a respeitando o sigilo e a individualidade de cada 
paciente. Essa visão ampliada reforçou a necessidade de enxergar além do 
diagnóstico, considerando os aspectos sociais e emocionais envolvidos. Outro ponto 
importante foi a disseminação de conhecimentos sobre a prevenção combinada, 
incluindo o incentivo ao uso de preservativos e orientações sobre PEP e PrEP. Essa 
abordagem ampliou a compreensão sobre as diversas estratégias de prevenção e o 
papel do enfermeiro na promoção da saúde sexual e reprodutiva. A capacitação 
também evidenciou a relevância da ampliação da testagem em diferentes cenários de 
atuação, como unidades de saúde, escolas e eventos comunitários, ressaltando a 
importância do diagnóstico precoce para o enfrentamento das IST. O diferencial foi a 
abordagem humanizada e prática, com simulações realísticas, onde os estudantes 
puderam manusear os kits de testes rápidos e realizar atendimentos simulados, 
sempre acompanhados por profissionais. A participação foi complementada com 
momentos de discussão, troca de experiências e avaliação final do curso. 
CONCLUSÃO: A vivência no curso de capacitação além do aprimoramento técnico e 
da segurança na realização dos testes, a experiência despertou uma compreensão 
mais ampla sobre a importância do acolhimento humanizado, da abordagem integral 
ao paciente e das estratégias de prevenção combinada. Por fim, a experiência 
reforçou a importância da extensão universitária como ferramenta de integração entre 
ensino, serviço e comunidade, permitindo a vivência prática dos conhecimentos 
adquiridos e estimulando o compromisso social e a cidadania entre os estudantes. 
 
Palavras-chave: Controle de infecções, Estudantes de enfermagem, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis, Testes de diagnóstico rápido.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O crescente uso da Inteligência Artificial (IA) nos dias atuais, tem 
alcançado proporções que precisam ser questionadas sobre um viés crítico. Nesse 
contexto, o uso de Chatbots como recurso terapêutico deve ser amplamente discutido, 
considerando a usualidade dessa ferramenta entre indivíduos que lidam com 
problemas emocionais e de saúde mental. Diante disso, elaborou-se a seguinte 
questão norteadora: “Quais as implicações dos Chatbots terapêuticos na saúde 
mental dos usuários?”. OBJETIVO: Analisar a literatura sobre as implicações do uso 
da inteligência artificial como recurso terapêutico para a saúde mental. 
METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. 
As bases de dados utilizados foram: Scielo e Google Acadêmico com os descritores: 
“Chatbot”; “Terapêutico” e “Implicações na saúde mental”, combinados pelo operador 
booleano AND. Foram incluídos 7 artigos, publicados entre 2020 e 2025, em 
português e inglês, disponíveis em textos completos e que apresentaram relação 
direta com o tema. RESULTADOS: Os estudos apontaram que a inteligência artificial 
é uma forma inovadora de ampliar interações terapêuticas, mas indicaram que existem 
implicações consideráveis, como limitações quanto a falta de dados sobre certos 
transtornos mentais por parte dos chatbots, a ausência de transparência e a 
responsabilização sobre o uso de IAs nos cuidados de saúde mental, além da falta de 
uma ética desenvolvida para tecnologias pensadas nas relações sujeito e máquinas, 
podendo utilizar e compartilhar dados sensíveis sem o consentimento do usuário. 
Destacam-se ainda, afirmações de que os chatbots não podem promover o mesmo 
nível de cuidado e atenção fornecidos por um terapeuta humano, o que justifica ser 



 

 

incorreto chamar essa ferramenta de “terapeuta”, confirmando que os tais não são 
substitutos para o tratamento psicológico desenvolvido por profissionais de saúde 
qualificados, mas sim um suporte que deve levar à busca por ajuda profissional. Os 
artigos afirmam que o indivíduo pode acabar interagindo com um modelo de 
inteligência artificial como se lidasse com um amigo próximo, lhe atribuindo 
familiaridade, apego e identificação, pondo em risco a sua integridade psíquica.   
CONCLUSÃO: A literatura revisada apresenta implicações relevantes do uso de 
chabots na saúde mental. Apesar das contribuições dessa inteligência artificial, 
quando utilizados para fins de saúde mental essa ferramenta pode ser imprecisa, vaga 
e limitada, questionando princípios que são vistos na prática profissional e 
comprometendo a dignidade humana. O conhecimento sobre os impactos dos 
chatbots no contexto individual e social ainda é limitado, tornando-se necessário 
desenvolver novos estudos sobre essa temática. 
 
 
 Palavras-chave: Chatbots Terapêuticos; Saúde mental; Implicações. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A enfermagem é indispensável dentro da unidade de terapia 
intensiva, ela apresenta grande responsabilidade de cuidar e organizar diretamente o 
paciente, sendo sempre muito exigida e sofrendo muito estresse. Os enfermeiros que 
trabalham em UTIs vivenciam situações difíceis todos os dias, o que causa o excesso 
de estresse, lidando com o cansaço, medo, pouco apoio e com a morte dos pacientes. 
Os agentes estressores têm grande impacto nos enfermeiros, fazendo com que eles 
enfrentem situações tão fortes que a mente deles fique sobrecarregada. Sendo assim, 
a compreensão dos principais fatores estressores presentes no cotidiano da 
enfermagem em UTIs é fundamental para entender como afetam a sua saúde mental. 
OBJETIVO: Apresentar os principais agentes estressores dentro da unidade de 
terapia intensiva (UTI) que afetam a saúde mental dos enfermeiros. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, com abordagem qualitativa. A busca 
bibliográfica foi realizada entre abril e maio de 2025, nas bases de dados CAPES, 
PubMed, Google Acadêmico. Foram incluídos artigos com texto completo disponível, 
publicados em português e inglês, entre os anos de 2020 e 2025, que abordassem 
diretamente os fatores estressores em profissionais de UTIs. Excluíram-se estudos 
duplicados, que tratassem de outros profissionais e que não enfocassem a saúde 
mental. No total, foram selecionados 11 artigos após a leitura dos títulos, resumos e 
textos completos. A análise dos dados foi realizada por meio da leitura crítica e síntese 
temática dos principais achados. RESULTADOS: Os chamados agentes estressores 
podem ser classificados em quatro categorias inter-relacionadas. A primeira categoria 



 

 

é a sobrecarga dos enfermeiros, referente à rotina exaustiva, baixo apoio social e a 
grande demanda de pacientes, que ocasiona a dependência desses profissionais, 
exigindo assistência e cuidados complexos, sem haver a valorização da enfermagem, 
ocasionando o baixo salário. O que leva à segunda categoria, o gerenciamento de 
tempo do enfermeiro no âmbito profissional e pessoal. A oferta excessiva de 
profissionais da saúde no mercado contribui para salários baixos, levando muitos 
enfermeiros a manter múltiplos vínculos empregatícios. Isso resulta em longas 
jornadas e na perda de tempo livre, descanso e lazer, resultando na terceira categoria, 
o desgaste físico e emocional. Os enfermeiros passam a maior parte do seu dia nos 
hospitais, o que intensifica a falta de hábitos saudáveis, longas jornadas e o 
afastamento das relações pessoais. A quarta categoria refere-se à precarização das 
condições de trabalho na UTI, marcada por conflitos interpessoais devido à 
hierarquização das profissões, sobrecarga laboral, instabilidade organizacional e falta 
de materiais adequados. CONCLUSÃO: Com base na análise desse estudo, 
evidenciaram-se os principais agentes estressores dentro das UTIs que afetam a 
saúde mental dos enfermeiros. Portanto, fazem-se necessárias estratégias para 
reduzir os fatores que ocasionam o estresse no ambiente hospitalar, uma vez que a 
função do enfermeiro está diretamente ligada ao cuidado holístico. É importante, antes 
de tudo, que cuide de si mesmo.  
  
 Palavras-chave: Saúde mental; Enfermeiros; Unidade de Terapia Intensiva (UTI). 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O assédio moral no ambiente de trabalho é uma forma de violência 
recorrente entre profissionais de enfermagem, caracterizada por comportamentos 
abusivos como críticas injustificadas, humilhações e atitudes que visam desestabilizar 
psicologicamente a vítima. Esse tipo de violência pode ocorrer de forma vertical ou 
horizontal, sendo comum tanto entre colegas quanto entre gestores e subordinados, 
além de envolver pacientes e acompanhantes. Diante disso, este estudo justifica-se 
pela necessidade de compreender as experiências dos enfermeiros vítimas dessa 
violência, seus impactos pessoais e profissionais. OBJETIVO: Analisar as evidências 
disponíveis na literatura acerca das vivências e consequências do assédio moral no 
trabalho entre profissionais de enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão integrativa, realizada em maio de 2025, nas bases de dados PUBMED e 
MEDLINE. Utilizou-se o operador booleano AND com os descritores do DeCS/MeSH, 
além da estratégia PICO, um acrônimo que representa (P) Paciente/População, (I) 
Intervenção/Exposição, (CO) Desfechos, onde: P = profissionais de enfermagem, I = 
exposição ao assédio moral, e CO = sofrimento psíquico, formulando a seguinte 
estratégia de busca: “Angústia Psicológica” AND “Enfermagem” AND “Estresse 
Ocupacional”. Foram incluídos estudos que respondessem à questão norteadora e 
estivessem disponíveis na íntegra. Não houve restrição de idioma ou recorte temporal. 
Foram excluídos estudos duplicados, que se distanciaram do tema ou que 
apresentavam informações incompletas. A busca resultou na identificação de 41 
estudos, dos quais 5 foram selecionados para compor a amostra final.  
RESULTADOS: A pesquisa revelou que o sofrimento psíquico e o assédio moral são 
fenômenos recorrentes no cotidiano de trabalho dos profissionais de enfermagem, 
especialmente em instituições hospitalares. Estudos realizados no sul do Brasil 
evidenciam que a percepção de sofrimento moral está relacionada à falta de 
competência da equipe, desrespeito à autonomia do paciente, negação do papel da 
enfermeira como advogada do paciente e condições de trabalho inadequadas. Além 
disso, a ausência de espaços para diálogo, reflexão e educação permanente agrava 



 

 

a vivência desses problemas. O assédio moral, por sua vez, é percebido como prática 
comum no ambiente organizacional da enfermagem, sendo as condutas mais 
referidas o questionamento excessivo das decisões profissionais e ataques verbais. 
Fatores como a atuação em unidades públicas, pouco tempo de trabalho, e a condição 
de ter filhos foram identificados como condicionantes para maior vulnerabilidade ao 
assédio. Também foi observada uma baixa correlação entre sofrimento moral e 
síndrome de Burnout, destacando-se que a realização profissional contribui para a 
redução da percepção de sofrimento moral. CONCLUSÃO: Os estudos evidenciam 
que o sofrimento e assédio moral são frequentes na enfermagem, agravando o 
sofrimento psíquico dos profissionais. As principais causas estão relacionadas à falta 
de competência na equipe, desrespeito à autonomia do paciente, condições 
inadequadas de trabalho e relações interpessoais frágeis. Portanto torna-se 
imprescindível a implementação de estratégias institucionais que promovam a 
valorização dos profissionais de enfermagem, incluindo espaços de escuta, educação 
permanente, fortalecimento de competências éticas e construção de ambientes de 
trabalho mais saudáveis.  
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RESUMO 
 
 
INTRODUÇÃO: O transtorno de ansiedade infantil afeta diversos aspectos da vida da 
criança, prejudicando seu relacionamento social, suas emoções e seu 
desenvolvimento escolar. O diagnóstico precoce é fundamental para a identificação 
dos sintomas que comprometem a qualidade de vida dessas crianças. Nesse 
contexto, as intervenções devem ser adequadas à faixa etária infantil, sendo 
recomendada a utilização de atividades lúdicas como recurso terapêutico. 
OBJETIVO: Analisar com base na literatura, o transtorno de ansiedade infantil, com 
ênfase na identificação precoce e nas intervenções utilizadas. METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em maio de 2025, nas 
bases de dados PUBMED e BVS. Para a construção da estratégia de busca, 
utilizaram-se descritores controlados do DeCS/MeSH, combinados pelo operador 
booleano AND, a partir da seguinte expressão: “Anxiety Disorders” AND “Early 
Diagnosis” AND “Intervention”. A busca considerou como critérios de inclusão estudos 
que abordassem diretamente o transtorno de ansiedade em crianças, sua 
identificação precoce e intervenções aplicadas, independentemente do idioma ou do 
período de publicação. Foram excluídos os estudos duplicados, que não se 
relacionavam com a temática central ou que apresentavam informações incompletas. 
O processo de seleção seguiu as etapas recomendadas pelo modelo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). Inicialmente, 
foram identificados os estudos por meio da busca nas bases selecionadas. Em 
seguida, realizou-se a triagem dos títulos e resumos para exclusão de duplicatas e 
artigos irrelevantes. Os estudos potencialmente elegíveis foram lidos na íntegra, e, por 
fim, selecionaram-se aqueles que atendiam plenamente aos critérios estabelecidos 
para compor a amostra finalde 6 estudos. RESULTADOS: O transtorno afeta de 10% 
a 20% das crianças, com sintomas iniciais entre 6 e 8 anos, como preocupação 
excessiva, medos intensos e evitação social. Na adolescência, os sintomas tendem a 
se agravar, reforçando a importância da detecção precoce. A literatura destaca 
intervenções lúdicas, ações multiprofissionais com psicólogos, pediatras, educadores 
e assistentes sociais, além de psicoterapia cognitivo-comportamental, psicoeducação 



 

 

e, em casos específicos, tratamento farmacológico. Tais abordagens contribuem para 
reduzir a ansiedade e promover o bem-estar infantil. Ainda assim, novos estudos são 
necessários para explorar estratégias mais eficazes e personalizadas. CONCLUSÃO: 
O transtorno de ansiedade infantil é uma condição prevalente e com repercussões 
significativas no desenvolvimento emocional, social e escolar das crianças. A 
identificação precoce dos sintomas é essencial para minimizar os impactos negativos 
dessa condição. Dessa forma, ressalta-se a importância do fortalecimento das 
práticas de avaliação precoce, capacitação dos profissionais e implementação de 
políticas públicas que favoreçam o cuidado integral à saúde mental das crianças. 
 
Palavras-chave: Transtornos de ansiedade; Diagnóstico precoce; Intervenção. 
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RESUMO 

 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é um transtorno psíquico que está 
diretamente relacionado ao trabalho, caracterizado por exaustão emocional, 
despersonalização e baixa realização profissional. No âmbito da enfermagem, essa 
circunstância é alarmante devido as altas demandas que a profissão exige, à 
sobrecarga de tarefas e às condições de trabalho que apresentam diversos percalços. 
O crescimento da síndrome entre profissionais da saúde, ressalta a necessidade 
imediata de intervenções para a promoção da saúde psíquica no ambiente hospitalar. 
OBJETIVO: Compreender os efeitos da Síndrome de Burnout nos profissionais da 
enfermagem e apresentar intervencões psicológicas para minimizá-los, para que o 
bem-estar desses profissionais seja promovido. METODOLOGIA: O estudo trata-se 
de uma revisão integrativa da literatura, realizada em maio de 2025. Foram 
considerados artigos provenientes dos bancos de dados Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE), Base de dados 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Foi utilizada a estratégia PICO para a elaboração da questão 
norteadora que foi a seguinte: Quais os impactos que o Burnout causa na qualidade 
de vida e desempenho profissional dos enfermeiros? Foram utilizados os descritores 
em saúde DeCS: “Burnout em enfermagem”, “Prevenção de Burnout” e “Burnout”, 
relacionados ao operador booleano AND resultando em 1.180 artigos. Realizou-se a 
filtragem a partir de critérios de inclusão e exclusão. Como critério de inclusão, foram 
considerados artigos que tratem do Burnout na enfermagem, publicados os últimos 10 
anos, disponibilizados em português e espanhol, resultando em 283 artigos. Como 



 

 

critério de exclusão, foram descartados os artigos que não correspondiam ao objetivo 
estabelecido neste estudo. Essa triagem foi realizada por meio da leitura dos títulos e 
resumos, resultando em 31 artigos. Posteriormente, foi feita a leitura completa dos 
trabalhos restantes, selecionando, ao final, 9 artigos para compor a pesquisa. 
RESULTADOS: As pesquisas encontradas mostram que o Burnout afeta a saúde 
mental dos enfermeiros, resultando em uma queda no desempenho profissional e 
aumento de desgaste emocional. Dentre os principais fatores associados ao 
surgimento do Burnout em enfermeiros estão carga horária excessiva, autocobrança 
e ambiente conflituoso. Os estudos apontam que estratégias como suporte psicológico 
regular, grupos de apoio,espaços de escuta e melhorias nas condições físicas de 
trabalho, foram consideradas como eficazes na prevenção da síndrome.Portanto, vê-
se a necessidade de investir em ações voltadas ao cuidado emocional dos 
enfermeiros que contribui para a prevenção da Síndrome de Burnout, como também 
fortalece a qualidade da assistência prestada e a organização do trabalho em 
saúde.CONCLUSÃO: Este estudo conseguiu atingir os objetivos ao apresentar a 
Síndrome de Burnout na enfermagem como uma questão de saúde coletiva, exigindo 
ações contínuas de cuidado e prevenção em todos os ambientes de atuação do 
profissional. Como continuidade desta pesquisa, sugere-se a realização de estudos 
com abordagem empírica, que analisem, na prática, a efetividade das intervenções e 
estratégias de promoção do bem-estar nos diferentes contextos da enfermagem. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Sturge-Weber (SWS) é uma doença rara, não 
hereditária, causada por mutação no gene GNAQ (G Protein Subunit Alpha Q), 
caracterizada por angiomas que acometem face, leptomeninge e coroide ocular, 
geralmente presentes desde o nascimento como uma mancha vinho do porto. O 
enfermeiro, como profissional de referência na Atenção Básica, tem papel crucial na 
identificação precoce dos sinais clínicos, orientação à família e encaminhamento ao 
atendimento especializado. OBJETIVO: Analisar como o conhecimento sobre a SWS 
pelos enfermeiros da Atenção Básica contribui para um cuidado integral e 
humanizado. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
orientada pela pergunta: “Qual a relevância do conhecimento da Síndrome de Sturge-
Weber para a prática dos profissionais de enfermagem na Atenção Básica?”. A busca 
foi realizada nas bases BVS, PubMed, SciELO e Caps, utilizando os descritores 
controlados do DeCS/MeSH: “Síndrome de Sturge Weber”, “Enfermagem” e “Doenças 
Raras” pelo operador booleano AND e OR. Foram incluídos artigos completos, 
publicados entre 2021 a 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol, que 
abordassem aspectos clínicos da síndrome, atuação do enfermeiro e condutas 
multiprofissionais na atenção primária. Excluíram-se duplicatas,  que não se 
relacionavam com a temática central ou que apresentavam informações incompletas, 
revisões sistemáticas e relatos de caso. Do total de 59 artigos filtrados encontrados, 
5 compuseram a amostra final.. RESULTADOS: A SWS tem incidência estimada de 
1 a cada 20.000–50.000 nascidos vivos. A MVP está presente em 0,3% dos recém-



 

 

nascidos, e entre 8% e 20% desses evoluem com alterações neuro-oculares. 
Convulsões ocorrem em até 90% dos casos no primeiro ano de vida, com risco de 
comprometimento cerebral de até 35% quando a mancha atinge fronte e pálpebra 
superior. O glaucoma está presente em cerca de 50% dos pacientes com 
envolvimento palpebral. Nesse cenário, o enfermeiro na Atenção Básica tem papel 
crucial na detecção precoce, orientação familiar, educação em saúde e suporte 
emocional. A articulação com neurologia, oftalmologia e pediatria é indispensável para 
o cuidado multiprofissional, essencial para o diagnóstico precoce e melhora da 
qualidade de vida, considerando que a síndrome não possui cura. CONCLUSÃO: A 
capacitação do enfermeiro sobre a SWS favorece o diagnóstico precoce, o cuidado 
humanizado e a promoção da qualidade de vida de pacientes e familiares. Esse 
conhecimento é fundamental para a construção de um cuidado integral e 
multiprofissional na Atenção Básica. 
Palavras-chave: “Síndrome de Sturge-Weber”; ”Enfermagem ”; “Doenças Raras”. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), antes 
considerada fatal, transformou-se em uma condição crônica passível de tratamento e 
controle eficaz. A Terapia Antirretroviral (TARV) pode reduzir a carga viral a níveis 
indetectáveis no sangue. É essencial que todos os profissionais que atendem pessoas 
vivendo com HIV compreendam os fatores de risco, modos de transmissão, métodos 
diagnósticos, abordagens terapêuticas, infecção aguda pelo HIV, possíveis infecções 
oportunistas e neoplasias associadas. A prevenção é viável através da profilaxia pré 
e pós-exposição. Os cuidadores domiciliares desempenham um papel crucial na 
adesão à medicação, no acompanhamento da resposta terapêutica, na identificação 
de complicações da infecção e na detecção de efeitos adversos da TARV. OBJETIVO: 
Analisar como os indicadores de saúde refletem no impacto da prevenção combinada. 
METODOLOGIA: O presente estudo é uma revisão integrativa, realizada em março 
de 2025, os bancos de dados utilizados para a busca dos artigos foram: Medline, 
LILACS e a BVS. Foram utilizados descritores, como: "HIV" AND "Prevenção de 
Doenças" AND "Indicadores de Saúde". Os critérios de inclusão foram: artigos em 
português e inglês, originais e publicados no período de 2020 a 2025. Critérios de 
exclusão: artigos que não respondiam à pergunta de pesquisa. Além dos artigos 
científicos, também foram analisados documentos oficiais do Ministério da Saúde. 
Foram encontrados 139 artigos, após a leitura, somente 07 foram selecionados. 
RESULTADOS: Em 2023, a taxa de detecção de HIV foi de 21,8 casos por 100 mil 
habitantes, com um pequeno aumento em relação ao ano anterior, possivelmente 
devido à ampliação da testagem e diagnóstico precoce. Já a taxa de AIDS foi de 17,8 
casos por 100 mil, com maior incidência nas regiões Norte e Sul. O coeficiente de 
mortalidade por AIDS caiu para 3,9 óbitos por 100 mil, a menor taxa desde 2013, 
registrando uma redução de 32,9% na década. Um avanço significativo foi a expansão 



 

 

da PrEP (profilaxia pré-exposição), que atingiu cerca de 109 mil usuários em 2024 – 
o dobro de 2022 –, graças à ampliação no SUS, especialmente entre homens que 
fazem sexo com homens (HSH), população trans e profissionais do sexo. Os HSH 
representaram 53,6% dos novos casos de HIV em 2023, destacando a necessidade 
de estratégias direcionadas. Além disso, a adesão ao TARV mostrou resultados 
positivos: no Distrito Federal, 92% das pessoas em TARV tinham carga viral 
indetectável em 2024, reforçando o tratamento como prevenção e a redução da 
transmissão do vírus. CONCLUSÃO: As estratégias de prevenção combinada 
reduziram significativamente a transmissão do HIV no Brasil, com avanços como 
ampliação da PrEP, testagem e tratamento eficaz. Apesar do progresso, 
desigualdades regionais e barreiras de acesso persistem entre populações 
vulneráveis. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A saúde mental no ambiente acadêmico é um tema de constante 
relevância, especialmente diante das pressões por desempenho, da sobrecarga de 
atividades e da dificuldade em equilibrar estudos e vida pessoal. Esses fatores 
favorecem o surgimento de quadros de estresse, ansiedade e outros transtornos 
psicológicos entre os estudantes. A cinematerapia, prática que utiliza o cinema como 
ferramenta terapêutica, apresenta-se como uma alternativa inovadora ao proporcionar 
momentos de lazer e reflexão, contribuindo para o cuidado com a saúde mental de 
forma leve e acessível. OBJETIVO: Relatar a experiência de discentes de 
enfermagem que vivenciaram a cinematerapia como uma estratégia de promoção do 
bem-estar emocional. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência 
descritivo, que foi desenvolvido em uma ação de extensão universitária voltada para 
discentes e colaboradores da UEMA. A atividade foi desenvolvida no dia 12 de junho 
de 2024, enquanto participante, escolhemos três sessões ao longo do dia (10h, 15h e 
18h), contemplando a exibição de filmes de diferentes gêneros, seguidas de rodas de 
conversa. Enquanto participante, pude escolher livremente as sessões de interesse, 
o que favoreceu a adesão e a participação ativa dos acadêmicos. RESULTADOS: A 
participação na ação de cinematerapia trouxe benefícios significativos um dos 
principais efeitos percebidos foi a redução do estresse e a melhoria do bem-estar 
emocional, visto que a atividade proporcionou momentos de relaxamento e reflexão, 
ajudando a aliviar as tensões relacionadas à rotina acadêmica e pessoal. Além disso, 
a iniciativa contribuiu diretamente para a promoção de um ambiente acadêmico mais 
acolhedor e saudável. Ao participar das sessões, foi possível vivenciar um espaço de 



 

 

troca de experiências, o que fortaleceu o sentimento de pertencimento à universidade 
e favoreceu uma convivência mais leve e respeitosa entre os membros da comunidade 
acadêmica. A ação também foi fundamental para ampliar a conscientização sobre a 
importância do lazer na manutenção da saúde mental. Participar desse momento 
mostrou, na prática, como atividades culturais e recreativas podem ser estratégias 
simples e acessíveis para cuidar da saúde emocional, desmistificando a ideia de que 
o lazer é algo supérfluo ou sem relevância. Assim, ficou evidente o papel da Extensão 
Universitária como meio de promover qualidade de vida no ambiente acadêmico. 
Vivenciar essa experiência reforçou a importância de ações que vão além do ensino 
formal, aproximando a universidade de seus próprios membros e mostrando como ela 
pode atuar de forma humanizada e acolhedora, não apenas na formação profissional, 
mas também no desenvolvimento do bem-estar pessoal. CONCLUSÃO: A 
participação na cinematerapia evidenciou como o cinema pode ser uma poderosa 
ferramenta terapêutica no enfrentamento dos desafios emocionais da vida acadêmica. 
A iniciativa proporcionou momentos valiosos de lazer e fortalecimento de vínculos 
sociais, reafirmando a importância de ações extensionistas que promovam o bem-
estar dos estudantes. Vivenciar essa experiência foi enriquecedor,demonstrando que 
estratégias simples e acessíveis podem ter grande impacto na saúde mental e na 
construção de uma comunidade acadêmica mais humanizada. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Burnout é um distúrbio emocional decorrente do 
estresse ocupacional crônico, comumente observada entre profissionais que atuam 
diretamente no cuidado à saúde, como os de enfermagem, sendo caracterizada por 
sintomas como exaustão extrema, estresse e esgotamento mental. Os mesmos 
enfrentam jornadas exaustivas, sobrecarga de trabalho e convivência constante com 
o sofrimento humano. Esses fatores contribuem significativamente para o desgaste 
psíquico do enfermeiro. A presença do Burnout compromete o bem-estar do 
profissional e impacta negativamente a qualidade da assistência, prejudicando a 
empatia, o desempenho técnico e a segurança do cuidado. Diante disso, é 
fundamental compreender as implicações dessa síndrome na prática assistencial, 
especialmente em cenários de alta demanda, como os vivenciados durante e após a 
pandemia da COVID-19. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo analisar 
o impacto da síndrome de Burnout sob o estado de saúde do profissional da 
enfermagem e seus efeitos na prestação do cuidado ao paciente.  METODOLOGIA: 
A metodologia utilizada consiste em uma revisão integrativa da literatura, com análise 
de artigos publicados entre 2020 e 2025 nas bases de dados MEDLINE e LILACS, 
utilizando descritores “Burnout”,“Enfermagem” e “Saúde Mental”, combinados por 
operadores booleanos para otimizar a busca. A busca incluiu estudos completos em 
português, disponíveis gratuitamente, e foram excluídos artigos de revisão. Sete 
artigos foram escolhidos após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. 
RESULTADOS: Os artigos selecionados foram publicados entre 2020 a 2023, com a 



 

 

abordagem qualitativa sendo predominante. Dentre eles, cinco (71,4%) utilizaram 
entrevistas semiestruturadas como principal coleta de dados, enquanto dois (28,6%), 
optaram por pesquisas quantitativas, como surveys e uso de escalas padronizadas. 
Os estudos apresentaram como a Síndrome de Burnout  afeta a saúde dos 
enfermeiros, através de problemas psicológicos como transtornos mentais, ansiedade 
e depressão os quais ocorrem devido a sobrecarga de serviço, exaustão, estresse, 
esgotamento físico e mental, o que se intensificou ainda mais durante a COVID-19, 
fazendo com que muitos profissionais sentissem o desejo de desistir da profissão.  
CONCLUSÃO: A Síndrome Burnout compromete saúde mental de enfermagem e 
assistência. Excesso de trabalho, falta de reconhecimento e ambiente insalubre 
evidenciam necessidade de identificação precoce e enfrentamento. 
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RESUMO 
 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) em nível 3 corresponde ao 
grau mais severo da condição, caracterizado por agressividade e comportamentos 
repetitivos. Nesse contexto, o canabidiol (CBD), derivado da Cannabis sativa, tem se 
destacado como uma alternativa terapêutica promissora, devido à sua capacidade de 
modular o sistema endocanabinoide, promovendo efeitos ansiolíticos e 
neuroprotetores. OBJETIVO: Analisar as evidências científicas disponíveis sobre os 
benefícios do canabidiol no tratamento do transtorno do espectro autista nível 3 de 
suporte. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 
em abril de 2025, nas bases de dados PUBMED e BVS. Para a construção da 
estratégia de busca, utilizaram-se descritores controlados do DeCS/MeSH, 
combinados pelo operador booleano AND, a partir da seguinte expressão: 
“Cannabidiol” AND “Autism spectrum disorder” AND “benefits”. A busca considerou 
como critérios de inclusão estudos que abordassem diretamente O transtorno do 
espectro autista nível 3, os benefícios do uso do canabidiol no transtorno do espectro 
autista, independentemente do idioma ou do período de publicação. Foram excluídos 
os estudos duplicados, que não se relacionavam com a temática central ou que 
apresentavam informações incompletas. O processo de seleção seguiu as etapas 
recomendadas pelo modelo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses). Inicialmente, foram identificados os estudos por meio 
da busca nas bases selecionadas. Em seguida, realizou-se a triagem dos títulos e 
resumos para exclusão de duplicatas e artigos irrelevantes. Os estudos 
potencialmente elegíveis foram lidos na íntegra, e, por fim, selecionaram-se aqueles 
que atendiam plenamente aos critérios estabelecidos para compor a amostra final de 
5 estudos. RESULTADOS: O CBD demonstrou potencial terapêutico ao interagir com 
o sistema endocanabinoide do organismo, promovendo o equilíbrio desse sistema, 
promovendo a modulação de distúrbios neurológicos relacionados ao TEA. Os 



 

 

estudos evidenciaram redução significativa de agressividade e irritabilidade em 
crianças, associada à regulação do humor e equilíbrio neuronal. Nos casos de 
comportamentos repetitivos, característicos do nível 3, observou-se atuação do CBD 
sobre o córtex pré-frontal, com impacto positivo na redução dessas manifestações.  
CONCLUSÃO: O CBD apresenta-se como estratégia terapêutica promissora do 
manejo do TEA nível 3, contribuindo para a diminuição de sintomas comportamentais 
severos e favorecendo a qualidade de vida e a interação social de crianças 
acometidas pela condição 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O uso de psicotrópicos por profissionais da enfermagem tornou-se 
cada vez mais comum ao longo dos anos, essa questão revela-se ainda mais 
relevante devido a crise de saúde mental agravada após a pandemia de COVID-19. A 
intensificação de fatores estressores preexistentes, associada a rotinas laborais 
extenuantes e a frequentes conflitos emocionais, têm contribuído para o aumento do 
uso de substâncias psicotrópicas por profissionais de enfermagem, como estratégia 
de enfrentamento do sofrimento psíquico. Substâncias psicotrópicas têm a 
capacidade de modificar os processos mentais de forma consciente, comprometendo 
o desempenho laboral. OBJETIVO: Analisar as evidências científicas disponíveis 
sobre o abuso do uso de psicotrópicos por profissionais de enfermagem. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, feita em maio de 
2025, nas bases de dados, PUBMED, LILACS, SCIELO, BDENF-enfermagem vía 
Biblioteca Virtual em saúde-BVS, por meio dos DeCS: “Psicotrópicos” “Profissionais 
de Enfermagem” e “Medicamentos” através do booleano AND. A busca resultou em 
142 artigos, que passaram por critérios de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão 
foram: artigos em português e inglês, texto completo e disponibilizado gratuitamente. 
Critérios de exclusão: conteúdos disponíveis em outros idiomas, teses e dissertações. 
Ao fim da análise, 22 artigos foram lidos na íntegra, resultando em 5 artigos relevantes 
para esta revisão. RESULTADOS: Os trabalhadores da área da saúde estão 
propensos ao uso de substâncias psicoativas (sPAs) por estarem inseridos em 
condições de trabalhos que facilitam o adoecimento mental e pela facilidade na 
obtenção de medicamentos. Nesse contexto, estudos comprovam que os enfermeiros 
estão mais propensos a sofrer overdose por sedativos, hipnóticos e antipsicóticos do 
que outros profissionais da área da saúde.  As pesquisas evidenciaram que os fatores 
de riscos surgem em razão da carga horária excessiva, estresse elevado, alta 
rotatividade em unidades diferentes, desgaste físico e/ou emocional, relacionamentos 



 

 

interpessoais, condições de trabalho insalubres e desvalorização salarial, todos esses 
fatores culminam na síndrome de burnout, considerada a causa de grande parte dos 
afastamentos devido a transtornos psicológicos. Estima-se que, entre 6 e 8% dos 
enfermeiros abusam do uso de álcool e drogas, sendo isto o suficiente para causar 
prejuízos em suas habilidades profissionais, bem como, interferir na segurança do 
paciente. Ademais, no que se refere aos benzodiazepínicos e narcóticos, os 
antidepressivos e antipsicóticos foram os medicamentos que mais provocaram 
mortes. Os danos ocasionados geram impactos significativos na saúde e segurança 
dos profissionais impactando diretamente na qualidade da assistência prestada aos 
pacientes. CONCLUSÃO: O estudo evidencia que os profissionais de enfermagem 
estão expostos a condições de trabalho que favorecem o sofrimento psíquico e o uso 
abusivo de psicotrópicos. Diante disso, é fundamental promover ações voltadas à 
saúde mental e à valorização desses profissionais, com foco na prevenção, 
acolhimento e melhoria da qualidade de vida no ambiente de trabalho. Por fim, 
entende-se que deve haver mais discussões relativas ao assunto, para que sejam 
elaboradas políticas públicas de melhoria da atenção profissional, tendo como 
finalidade a prevenção do esgotamento mental. 
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A qualidade de vida representa a percepção individual sobre suas 
condições de vida, influenciadas por fatores socioeconômicos, emocionais, hábitos 
de vida, condições de trabalho e saúde. Deste modo, a prática de exercícios físicos 
é uma tática que se estabelece uma melhoria nos aspectos físicos, sociais e 
emocionais, refletindo diretamente no bem-estar dos profissionais de enfermagem. 
Contudo, os desafios para a adesão dessa prática evidenciam os impasses que 
esses profissionais vivenciam ao decorrer da sua rotina. Sendo assim, foi elaborada 
a seguinte questão norteadora: “Quais as dificuldades enfrentadas por profissionais 
de enfermagem na adesão à atividade física e seus impactos na qualidade de 
vida?”. OBJETIVO: Analisar as dificuldades enfrentadas por profissionais de 
enfermagem na adesão à atividade física e seus impactos na qualidade de vida. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em maio de 2025, 
através das bases de dados LILACS, BDENF e MEDLINE via BVS. Foram utilizados 
os descritores do DeCS/MeSH combinados com o operador booleano AND, 
resultando na seguinte estratégia de busca: “Atividade Física” AND “Qualidade de 
Vida” AND “Profissionais de Enfermagem”. Incluíram-se estudos completos e que 
respondessem à questão norteadora, sendo excluídos artigos duplicados e de 
revisão. Não houve delimitação de idioma ou período de publicação. A busca inicial 
identificou 60 artigos, dos quais 5 atenderam aos critérios de elegibilidade e 
compuseram a amostra final. RESULTADOS: Estudos apontam que muitos destes 



 

 

profissionais de enfermagem, em virtude da remuneração insuficiente, buscam 
ampliar suas rendas com mais vínculos empregatícios, afetando diretamente seu 
bem-estar. Logo, é perceptível que, devido ao excesso de trabalho, ocorre a 
redução do tempo disponível para a prática de atividades físicas e o autocuidado. 
Os estudos evidenciaram também que, além da sobrecarga de trabalho, a exaustão 
física e emocional destes profissionais são fatores que caracterizam a baixa procura 
pela realização de exercícios físicos, visto que, muitos deles preferem ao término 
do trabalho descansar em seus lares. Além disso, à medida que o tempo se torna 
um fator que impacta na adesão de atividades físicas, muitos desses profissionais 
tendem a adotar maus hábitos alimentares, como a baixa ingesta hídrica e consumo 
de alimentos ultraprocessados, ocasionando danos à saúde, tais como excesso de 
peso e obesidade. Essas questões não afetam apenas a saúde, mas também o seu 
desempenho profissional ao passo que, em alguns casos influenciam no exercício 
de suas tarefas. As pesquisas também mostram que, no local em que esse 
profissional está inserido, pouco se desenvolvem ações que favoreçam e ampliem 
a importância da adesão às atividades físicas e os benefícios que as mesmas 
proporcionam para o seu bem-estar e melhora na qualidade de vida.  
CONCLUSÃO: As dificuldades relacionadas na adesão à atividade física para a 
promoção da qualidade de vida dos profissionais de enfermagem são fatores que 
prejudicam o  
exercício destas atividades e evidenciam a necessidade de aplicá-las na rotina 
destes profissionais, sejam dentro do ambiente hospitalar, ou fora, pois todos 
corroboram para a qualidade de vida 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A hanseníase ainda persiste em países em desenvolvimento como 
uma doença negligenciada. O Brasil mantém-se na lista dos 23 países prioritários para 
o controle da doença. Destaca-se o estado do Maranhã (MA) que apresentou, entre 
2014 e 2018, taxa média de detecção de casos novos de 79,7 por 100 mil habitantes 
e prevalência média de 4,33 casos por 10 mil habitantes. Em decorrência da 
magnitude da hanseníase como problema de saúde pública brasileira, o Programa 
Nacional de Controle da Hanseníase do Ministério da Saúde preconizou que as ações 
de controle da doença fossem descentralizadas para a Atenção Primária à Saúde 
(APS) e coordenadas pela Estratégia Saúde da Família (ESF). Sendo assim a 
coordenação de hanseníase do munícipio de Coroatá-MA, iniciou a busca ativa de 
hanseníase em creches e escolas do munícipio, a fim, de detectar precocemente a 
doença. OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem junto a 
coordenação de hanseníase na busca ativa em uma creche no munícipio de Coroatá-
MA. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência acerca 
da busca ativa de hanseníase realizado na creche São Pedro no dia 06 de maio de 
2024, a ação foi desenvolvida pela coordenadora de hanseníase do munícipio 
juntamente com acadêmicos de enfermagem da Universidade Estadual do Maranhão. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi disponibilizado previamente para todos os alunos 
um formulário de identificação e um termo de consentimento para que os pais 
autorizassem a criança ser avaliada pela equipe. Nesta ação de saúde, realizou-se 
consultas de enfermagem com prescrição de medicamentos mediante necessidade, 
além da busca por manchas e outros sinais e sintomas de hanseníase. Sendo assim, 
os programas, estratégias e educação em saúde são importantes alternativas para 
resolução da hanseníase enquanto problema de saúde pública. Crianças e 
adolescentes menores de 15 anos configuram-se em uma população de foco de 
doenças endêmicas contagiosas, sendo assim, a prática dessas medidas torna-se 
ainda mais importante. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ação mostrou-se uma 
estratégia de grande efetividade para a prevenção da doença, bem como, ambiente 
para as práticas de enfermagem para os acadêmicos desenvolveram suas habilidades 
e absorver mais conhecimento sobre a assistência. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: fibroadenoma é um tumor benigno da mama, caracterizado por sua 
consistência sólida, ausência de líquido e ocorrência geralmente unilateral. Apresenta-
se como um nódulo bem delimitado, móvel, indolor e de consistência firme, 
comparável à textura do mármore. OBJETIVOS: Avaliar o diagnóstico de 
fibroadenoma em mulheres jovens e a atuação da enfermagem na assistência 
prestada durante o tratamento. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa 
realizada em maio de 2025. A questão norteadora foi: qual é o papel da enfermagem 
no diagnóstico e na assistência a mulheres jovens com fibroadenoma mamário? As 
buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, 
considerando publicações entre 2017 e 2025. Foram utilizados os descritores: 
“assistência de enfermagem a pacientes com fibroadenoma” e “fibroadenoma em 
mulheres jovens”. A estratégia de busca linear permitiu a análise individual dos 
estudos. Inicialmente, foram encontrados 300 artigos; após aplicação dos critérios de 
exclusão — que incluíam revisões de literatura, capítulos de livros e estudos 
publicados antes de 2017 — restaram três artigos relevantes para a análise. 
RESULTADOS: O fibroadenoma acomete predominantemente mulheres com menos 
de 40 anos e pode estar associado a fatores genéticos e alterações hormonais. O 
diagnóstico geralmente ocorre quando a lesão se torna palpável. Nessa etapa, o 
enfermeiro desempenha um papel essencial na escuta qualificada, orientação sobre 
a patologia, encaminhamento para exames de imagem, acompanhamento clínico e, 
quando necessário, na indicação de avaliação médica para possível intervenção 
cirúrgica. CONCLUSÃO: A enfermagem exerce papel fundamental na detecção 
precoce, no acolhimento e no acompanhamento contínuo de pacientes com 
fibroadenoma, contribuindo de forma significativa para a adesão ao tratamento e para 
a qualidade do cuidado prestado.  
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é um crescente 
problema de saúde pública no Brasil e no mundo, devido às diversas mudanças no 
âmbito físico, social, emocional e econômico que buscam a perfeição e resultados 
cada vez mais competitivos. Identificada como um desconforto que pode afetar o 
comprometimento funcional e diário do paciente, a TAG é definida como uma 
ansiedade crônica, acompanhada principalmente do nervosismo, preocupação 
excessiva, distúrbios no sono, tristeza e frequente irritabilidade. As altas incidências 
refletem diretamente na qualidade da assistência prestada ao paciente, exigindo 
abordagens mais complexas e uma escuta terapêutica efetiva do profissional de 
enfermagem. OBJETIVOS: Analisar as evidências científicas disponíveis sobre as 
estratégias de enfermagem para manejo de pacientes com transtorno de ansiedade 
generalizada. METODOLOGIA: Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura 
fundamentada a partir da questão norteadora: “Quais estratégias utilizadas pelos 
enfermeiros diante de pacientes portadores de TAG?”. A pesquisa aconteceu em maio 
de 2025, onde foram selecionados artigos encontrados na base de dados da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), na Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google 
Scholar, combinando os descritores “ansiedade”, “enfermagem” e “pacientes” para o 
levantamento do estudo. Na análise dos artigos, evidenciou-se 395 artigos onde os 
critérios de inclusão foram artigos publicados nos últimos 5 anos, de 2021 a 2025, 
textos completos na íntegra, no idioma português, foram excluídos artigos que não 
correspondiam a temática, e textos incompletos, totalizando 5 artigos selecionados. 
RESULTADOS: Identificou-se que o ambiente hospitalar aumenta a probabilidade de 
desenvolver a ansiedade nos enfermos, observando que se trata de um local hostil, 
onde os indivíduos são submetidos a uma série de procedimentos, exames e 
diagnósticos, com a incerteza sobre a evolução do tratamento, bem como a exposição 
desses tratamentos visíveis para outros pacientes. Dito isso, a assistência de 
enfermagem atua como facilitadora da saúde mental ao indivíduo com altos níveis de 
ansiedade, visto que o enfermeiro assume um papel de alicerce, garantindo que 



 

 

ocorra o cuidado integral atuante em 24 horas por dia no paciente. Dessa forma, a 
assistência voltada ao enfermo hospitalizado com TAG consiste em abord abordar a 
comunicação eficaz para alívio dos sinais e sintomas, compreensão da condição atual, 
importância do uso correto da medicação e o monitoramento do tratamento. 
Enfatizando o cuidado integral, eficaz e holístico. CONCLUSÃO: No que tange o 
Transtorno de Ansiedade Generalizada, percebe-se que os altos índices evidenciam 
uma desigualdade no acesso à saúde, bem como a má qualidade de vida do paciente 
e a assistência prestada a ele. Portanto, a participação do enfermeiro e da equipe de 
enfermagem consiste em promover práticas assistenciais como a escuta e 
acolhimento humanizado, de acordo com as necessidades específicas de cada 
paciente, visando reconhecer e entender em quais contextos os pacientes estão 
inseridos, promovendo ações de prevenção, promoção e rastreio desta patologia 
através de reconhecimento dos sinais, gatilhos e fatores de riscos, além de  
implementar estratégias para o enfrentamento, técnicas de relaxamento e o incentivo 
a adesão ao tratamento psicoterápico e medicamentoso. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A profissão de enfermagem tanto no Brasil como a nível global 
enfrenta transformações significativas com aumento do desemprego e subemprego, 
afetando cada vez mais os profissionais da área. O empreendedorismo abre portas 
para que profissionais de enfermagem conquistem independência com abordagens 
inovadoras, fugindo do modelo tradicional de trabalho em hospitais e unidades de 
saúde, onde a sobrecarga e a falta de autonomia são desafios comuns.  OBJETIVO: 
Realizar uma análise detalhada da literatura vigente sobre os desafios e possibilidades 
do empreendedorismo na enfermagem. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de 
revisão narrativa da literatura, realizada em maio de 2025. A busca e levantamento de 
dados foi realizada via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), cujos termos e operadores 
booleanos utilizados foram: “Enfermagem” AND  
“Empreendedorismo” AND “Desafios”. Dentre as publicações identificadas, foram 
incluídos: estudos primários que avaliaram quais os principais desafios e 
potencialidades para o empreendedorismo na enfermagem, presentes nas bases de 
dados: LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), e 
BDENF (Base de Dados de Enfermagem), disponíveis na íntegra, em idioma 
português e inglês, publicados no período de 2018 a 2025. Foram excluídos registros 
duplicados entre as bases de dados, estudos de fonte secundária, artigos de opinião, 
reflexão teórica, editoriais, teses, dissertações e capítulos de livros. Após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão e leitura crítica, a pesquisa resultou em 6 artigos 
como amostra final. RESULTADOS: O empreendedorismo na área da saúde 
representa um dilema para maioria dos profissionais, principalmente recém formados, 
nesse contexto os resultados do estudo em questão, apontam que para a enfermagem 
o empreendedorismo apresenta uma série de desafios, como por exemplo: falta de 
incentivo desde a graduação na maioria das universidades, falta de treinamento e 
capacitação, regulamentação e burocracia, concorrência, gestão de recursos, 
aceitação e credibilidade, acesso à financiamento e desenvolvimento de modelos de 
negócio sustentáveis. Por outro lado, evidencias apontam que empreender na 
enfermagem pode gerar aos profissionais um leque de opções e possibilidades, tais 
como: serviços de consultoria e educação em saúde, desenvolvimento de produtos de 
saúde personalizados, tecnologia em saúde, serviços de cuidados a domicílio, 
serviços de saúde mental, além de parcerias com outras empresas. CONCLUSÃO: 
Dessa forma é possível concluir que o empreendedorismo na enfermagem se 
caracteriza como uma excelente ferramenta de crescimento e desenvolvimento 
profissional, entretanto mostra-se um processo desafiador e, portanto, exige dos 
profissionais uma busca incessante por capacitação e preparo, além de um 



 

 

posicionamento estratégico no mercado de trabalho.  
   
Palavras-chave: Empreendedorismo; Enfermagem, Desafios.   
  

REFERÊNCIAS   

SILVA, V. L. et al. Processo de construção da carreira empreendedora na 
Enfermagem. Rev Esc Enferm USP, v. 57. n. 1, 2023.  

OLIVEIRA, J. et al. Características empreendedoras de enfermeiros na região sul 
do Brasil: Desafios e reflexões. Rev Enferm Atual In Derme, v. 97, n.1, out./dez, 
2023. Disponível 
em:>https://www.revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/20
26 <. Acesso em. 14 mai. 2025.  

MACHADO, B. C. C. et al. Enfermagem empreendedora: Novos Campos de 
atuação.  
Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR, Umuarama, v.27, n.5, p. 2270-2285, 
2023. Disponível em:>https://revistas.unipar.br/index.php/saude/article/view/9796 <. 
Acesso em. 14 mai. 2025.  

MENEGAZ, J. C. et al. Desafios e potencialidades do empreendedorismo na 
enfermagem:  
Analogias à atividade empreendedora brasileira. Texto & Contexto Enfermagem, v. 
32, n, 1,  
2023. Disponível 
em:>https://www.scielo.br/j/tce/a/rx49RLD8Gbrw46CJFtgRmRP/abstract/?lan
g=pt  <. Acesso em. 14 mai. 2025.  

MENEGAZ, J. C. et al. Empreendedorismo em enfermagem: contribuição ao objetivo 
de desenvolvimento sustentável Saúde e Bem-Estar. Rev enferm UERJ, Rio de 
Janeiro, v. 29, 2021. Disponível em:>https://www.e-
publicacoes.uerj.br/enfermagemuerj/article/view/61970 <. Acesso em. 14 mai. 2025.  

RICHARD, S. A. et al. Ações empreendedoras em enfermagem: desafios de 
enfermeiras em posição estratégica de liderança. Acta Paul Enferm. v. 32, p.46-52, 
jan./fev. 2019. Disponível 
em:>https://www.scielo.br/j/ape/a/xzsHBHMdGRcdCgq474yP5Ht/ <. Acesso em: 14 
mai.  
2025.   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/2026
https://www.revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/2026
https://www.revistaenfermagematual.com.br/index.php/revista/article/view/2026
https://revistas.unipar.br/index.php/saude/article/view/9796
https://revistas.unipar.br/index.php/saude/article/view/9796
https://www.scielo.br/j/tce/a/rx49RLD8Gbrw46CJFtgRmRP/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tce/a/rx49RLD8Gbrw46CJFtgRmRP/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/tce/a/rx49RLD8Gbrw46CJFtgRmRP/abstract/?lang=pt
https://www.e-publicacoes.uerj.br/enfermagemuerj/article/view/61970
https://www.e-publicacoes.uerj.br/enfermagemuerj/article/view/61970
https://www.e-publicacoes.uerj.br/enfermagemuerj/article/view/61970
https://www.scielo.br/j/ape/a/xzsHBHMdGRcdCgq474yP5Ht/
https://www.scielo.br/j/ape/a/xzsHBHMdGRcdCgq474yP5Ht/


 

 

 
Saúde mental e humanização do cuidado: 

Um olhar além da técnica 
 
 
André Moura Oliveira 
UEMA,Coroatá, Maranhão. 
Arthur Gabriel Costa dos Santos 
UEMA,Coroatá, Maranhão. 
Maria Beatriz Pereira da Silva 
UEMA,Coroatá, Maranhão. 
 
 

RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: A partir da segunda metade do século XX, a saúde mental ganhou maior 
visibilidade e passou a ser reconhecida como fundamental para o desenvolvimento social. 
Na enfermagem, o cuidado humanizado exige que o profissional esteja com a saúde física 
e psíquica equilibradas, pois seu bem-estar impacta diretamente na qualidade da 
assistência prestada ao paciente. OBJETIVO: Analisar a relação entre a saúde mental do 
profissional de enfermagem e a realização do trabalho humanizado, dentro do contexto da 
sociedade moderna. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão literária realizada por 
levantamento nas bases de dados SciELO Brasil e PubMed com os descritores: "Saúde 
mental"; "Profissional de enfermagem". Foram incluídos artigos originais, no idioma 
Português publicados nos últimos 3 anos (2022-2025). Além disso, foram excluídos artigos 
de revisão literária e artigos com pouca ou nenhuma relevância para o estudo. Foram 
incluídos 5 artigos, os quais preencheram os critérios de elegibilidade e foram selecionados 
para o resumo. RESULTADOS: Os estudos avaliaram as condições existentes que 
interferem no comprometimento do enfermeiro em realizar seu trabalho com eficiência 
necessária para com o paciente. Os sintomas que são mais característicos e recorrentes, 
tais como: fadiga, estresse e sono irregular, e nos quais são intensificados pela influência 
do ambiente de trabalho, que em muitas das situações são encontradas em estado de 
precariedade devido a uma infraestrutura indesejada e baixa qualidade de recursos de 
trabalho, afetam a devida realização e a assistência hospitalar executada por esses 
profissionais que atendem a milhares de pacientes dentro do limite de suas capacidades 
técnicas e emocionais. Nos últimos anos, esses agravos foram exponencialmente 
impactados com a "chegada" de doenças que acometem a sua saúde mental, como 
ansiedade, depressão e a síndrome de Burnout, cujo sintomas são ocasionados pelas 
condições da vida social fora do ambiente hospitalar, baixa remuneração e elevadas horas 
de trabalho, não proporcionando ao enfermeiro as condições essenciais para realizar um 
trabalho no cuidado humanizado e eficaz, cujo os princípios da profissão. CONCLUSÃO: 
Em resumo, diversos fatores, como: carga horaria elevada, baixa remuneração e condições 
precárias de trabalho, afetam diretamente a saúde mental dos profissionais de 
enfermagem. Interferindo diretamente em suas habilidades de exercer sua 
responsabilidade de maneira eficiente diante de problemas recorrentes em sua vida e 
rotina. Portanto, para promover um ambiente verdadeiramente humanizado, é fundamental 
que as instituições de saúde invistam em políticas públicas e estratégias de apoio 
psicossocial aos trabalhadores. Tais ações devem ir além das mudanças individuais e focar 
na criação de condições adequadas de trabalho, valorização profissional e bem-estar 
integral da equipe de enfermagem. 
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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: A integração interprofissional e interdisciplinar em unidades de terapia 
intensiva e serviços de emergência tem se mostrado essencial para aprimorar a qualidade 
dos cuidados e garantir a segurança dos pacientes em ambientes críticos. OBJETIVO: 
Investigar como praticas colaborativas entre profissionais de diferentes áreas podem impactar 
positivamente os desfechos clínicos e a segurança do paciente. METODOLOGIA: Estudo do 
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tipo revisão integrativa da literatura com buscas sistemáticas em bases de dados como 
PubMed, LILACS, SciELO e Web of Science, utilizando a estratégia PICo para delimitar a 
população (pacientes críticos), o interesse (práticas colaborativas interprofissionais e 
interdisciplinares) e o contexto (ambiente hospitalar). Seguindo as diretrizes PRISMA, foram 
selecionados 8 estudos publicados entre 2020 e 2025. RESULTADOS: análise dos dados 
revelou que a implementação de rodadas interprofissionais, protocolos de comunicação 
estruturados e programas integrados de treinamento contribui para a redução de erros e a 
melhoria dos desfechos clínicos. Apesar dos desafios identificados, os resultados sugerem 
que o fortalecimento da integração entre as equipes pode otimizar a segurança dos cuidados 
e elevar a qualidade do atendimento. CONCLUSÃO: Evidencia – se, portanto, a necessidade 
de investir em estratégias colaborativas e na padronização dos protocolos de comunicação. 
Tais ações promovem um atendimento centrado no paciente e contribuem para a redução de 
eventos adversos. 
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